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Cr$ 85,00 A condenação do arcebíspo Jo- na. que suscíta o ódio e se nutre

PROSDOCITh:ÍO S. ,A.
ser Grosz vem atualizar o tema

do terror aplicado na consecução

IMPORTAÇÃO e COMERCIO de Objetivos politicos. Não foi um

R
.

tribunal de justiça que julgou em

nnHd���,900}���-�'----�--����--�--� �_���--- ���__�� � � � =tl��Ohlern� b�m�

-_B_.._L U_M__E.N A TI _ j'Ano.VIII
TELEFONE: 1 O 1) 2 nee. Ad. e OfIcinas,

I
mas uma côrte política, facciosa-

,

'

End. TeJ.: A NAÇÃO Rua São Paulo, 269 IN _ 306 mente puasiunal, embebida até às
,, ,

lTOUPAVA SECA
- entranhas no ranatísmo ile dourrt-

1---------

ORGÃO DOS "D�.JOS ASSOCIADOS"

mpletado O auxilio .. Aguardasse agora o inicio das obras
'_ Confo_rme notician.lOsf foi completádo o auxilio da pOPula-1 Henrique Ariano, 200,00; .1VIa-

secretas intenções, e o enviou à en­

�o do BaIrro. do Garcia a Prefeitura, para que a mesma pu- noel Martins, 200,00; Rermal- xovía, em nome da segnrança do

construir a ponte sôbre o ribeirão daquele suburbio à

,-
Estado, iníquo e ilcl,itimo, mcom-

ta do Bêco Zendron, melhoramento esse ha muito tern'po do Krueger, 200,00; Manoel patível, jJOl'tanto, com o bem co-

lamado. Catarina, 50,00 e Carlos Zue- murn. Não causa surpresa a nín-

.

A pedido do ve!'eador Fulvio Emmendoerfer, divulgamos, ger, 300,00. (Conclue na :!." pga., letra ó'\.)

e�'P seguida, a relação dos que contribuíram para a óbra: MOV!l\'mNTO DO PORTO DE ITAJAI' NO 1°. SE?!!. DE 1'51
-.' Empreza Industrial Garcia Paulo da Cunha 1.50000' Ar-

EI
II

� 1�8 ml�""ra;�::;ll��id�, (1�1'� de l;��· r:/���3 sf��ilaJ!n;u�����?�� ���f: i,��8��0;"A;���cS. g� ���!���1�:55�gg';o�of:o����= DVOn•elO � maIS e I mI, no, O
nhá,' para Beiruth em a- calma na cidade.

3,0.00,00, Julio Kluger, ..... tinha Vieira, 1.000,00; Abel b U illlUI. I UbO
vião especíal., os despojos lr,UTO DE TRÊS DIAS

3·º90,OO; Theodoro Zendron, Zendron 1.00000' Eríco Ge-,.

�mortais de Riad EI Solh, ex- BEIRUTH, 17 (UP) _ O
A EXPANSAO_PETROLIFERA NA .VE�EZUE�A 7 milhões de tOllela�as 3.00.0,QO; Timoteo Zendron, bien, 1.(;00,00;'Ni�olau Batis- I d S e ca�orllllas gm�ai\ca aspresidente do Conselho Li- governo Libanês decretou
-por ano em 1>1,,2 - A moderna refmarIa da S!lell em Cardon, na Perrín- 3..QQO,OO; Arno Zendron, .. ,. ta, 1.000,00; Antonio Hank, V1l or a m r liP

banês, assassinado ôntem. três dias de luto pela morte
,sula Paruguana, no_Norte da Ve_n�uela. estâ.send.� ampliada de .fo:ma a 3.Ii)'OO,�O; Lauro Baca, 3..000,00; 1.000.00; Bertoldo Díckmann, li I

Numerosa delegação jorda- do' ex-primeiro mísíntro sr,'
dobrar sua produçao no ano proxnno. O projeto ja custou 50 rnflltões de

I
GeraSmlo Zendron, 2.000,00; 1,000,00; Lothar Saetler, .,.. "

na acompanhou o corpo do estcl:linos e _produz atualmente 3.5 milhões por ano. Na foto, uma vista C:l1erem e Pins, 1.500,00; nu. 500,00; Julio Iten, 500,00; A- D 'tO . d·
.. -

dos d testadista libanês. Essa dele-
(Conclue 11« 2," página, letra E) das Instalações, - (B.N.S.). .

. b��to Zendron. 1.000,00; João delino Per�ira, 500,00; P�- es ,no e Iscnrnlnaçao os pro u OS
gação représentará '·0 rei

._--

. dro Magalhães 50000' LUlZ

�����r:��:�i�qf:í1 i�� DI'OS. de 900'10 ou ,prl'nel'-p-1Illns .ln �(lt'e-.Olbrn s·era-o ba·tl'd. iS as' ,:. 'm'··-Ollra·-3'·-estacas rtt�nfe:r':,!2,g{Jlob,OOOOo�bo,.00Hf�a'°rter���_oN�o:ret'i.ii_c.��:.: ;,:,;,':�.�E'�i��':';:;::,:,;':e',�:��;��;'�o;��:,:;:':;;"::;7,';::,�,;o;,",:;
assassinos capturado pela

r U 89 I) v "ti uI} Du J ., Para os Estados Unidos: Madeiras - ll1etr,,'; ('I',h]"",: 1 f,.:]:�6.1l1.1; <:HI'-

���t�!fo �a���1�t1�1:f�,:e� �::a. ponte I.que IJatl3'ra" os balllrros Iln�·ustrlllal·S �e Ilou�a'v'3, �eca',',:,'::e' Itou�ava No'rle ��i��;o L��ore��i��' �gg:gg� :�7�e�;�:; ��'���:i�,a�'�����:;;; r�:t���;t��::�o�L��:j:;�adci�,',�t��:'g�Ú;!�:�:
clarou que maiara Ríad ,El Domingos Sartori, 400,00; Ot-141.165 quilos, Italia: ,.", " ... ', .... , ... ,,' "."""." ., .. "".

Solh, para vingar a morte to Stuilller., 100,00; Waldemar 1.283.767 metros cúbicos de madeira: h1glate.-ra: 2�.917,9U4 rn_:tros cúbi-

de Anton f�aady, que,estan.� Rudolf, 200,00; Osvaldo sCho-1
cos de madeiras e HUl2'1 quilos dc carga ger.11; BelglCa: 461.133 metros

do refugiado na Síria, foi $erão colocadas
.

a' venda ainda eSlil'l3Il semaD� �a apoll....elll! enfelder, 250,00; �osé Nico- cúbicos de madeira e 2'\0,864 quilos de carga &,e1'31; Holanda, 522A:::ü l11C-

recambiado para o Líbano, ,

"II!'!' .. mu::IP '\'IIf !:II lau, 400,00; Ananlas Caste- tros cúbicos de madeiras e lG1.721 quilos de "alga geral; Alemanha: ....

����u;�lL��:���a�o�sf:I:c;= - Visita oficial d� , Governador sr. Irineu.Bornbausen - i���'4Õ��O��;�::�;Wa������-' �:���.3:�i;:�ei��\:�.��co:e�:1;�:�r��: ed�s���2j�;;'��\�eor2��,��r�::�;l'aS c

colhidq 'a Uül l,03p�tal, �m Informou-uos o vereador dos dOIS bairros, que \Têm;' as-, caz, aos esforços . que, desen- �aJ:��bíe, ·q.E?ntrQ .

do passiveI, �OO;OO: Abi�io ,dos S:<ntos, ".
49,295 quilos carga geral; Suiça: 9,247 m. c, ma"eiTas; Ausiria: 72.525 Ca!'-

estadó ,grave
'

. r . .ri auto-r clt>':im
..' t"··· 1 1

' .

1 t·
'.

"1 ':u;' ·10000 Jose Sartor�, 20000 ga geral; Irlanda: 2.598.017 m, c, madeiras. Cúpenhaguc: 7Gl quilos carga

50 \WIL PES80AS A� projeto d�"i�i"qtle ·�Utoi'i.�a a �idaJ'?;�l��el�·�t�as�fI'�ãt:�, �riir:�� �)ij!�n�j*is�s:::��6' ..afg:b;'f;;�fe?i�r#eJtJ! ��'ê' ,·?�·.:;':��i�;:;-': ::.';;� :.;;; :,c
' '. '

:geral"']:'Jtal H!,,�dnlS - lv3.12f!:313 01, c.; CarGa Ctml -- 7,902,:>12 1;}'>:

COMPANHARAIH OS construção de uma pontê sô- óbra já está no terreno con sentido. de que novos horizon- a construção da pOY1Ü:! de I.!on-
-- l\lERC��DomAs --

'
.

DESPOJOS lIre ·0. rio �tajaí-�ç�,' ligando ereto e desta vês o empreendi- ies se abram à terra de Blu- créto nrmado. Mediante es- i lIIercadoria Madeira Carga !�Cl'�.l

BEIRUTH. 17 '(UP) _ os bairrJ" mdustrlals de !tO I· ..mento que nos governos aIfte- menau. e que num futuro pró- tudos feitos, tem-de como cer- BLUMENAU _ JOINVIL�,I m;3 lds,

Cinquenta mil pessoas a- pava Sec". e Itollpava Nel·te, dores era considerado impps- ximo possa melhorar .ainda to que a população das duas Tapioca 31fL21:l

companbaram. do ae:;"odro- que dur.1nte a estadia do g'o- sivel, ;:narcha apressadamente mais a situação financeira do Itoupavas se encarre';2rão de V·
,

'd
Canela serrada 21),302

.

E t d
la2'ens ral)l as e seguras, 4 5

mo até 'o local da câmara • <!rnatWt' tio � a o, sr. lriut'u para a realização.
.

Município Centenário.. levantar soma superior à 1 mi- � Quadradinhos de pinho 25 , ln

ardente, os' despojos do ex- BOl"I!hl.unen, sabado e d�}lnin A. seriedade com que (> atual Digna de elogios foi, tam- lhão de cruzeiros .!,\")hi!", em só no Compenõado de pinho 695.690

presidente do Conselho, sr. go ultml,ls, em �lOSS:t Cldar;e, governo do Estado encarou bém, a atuação, na Câmara nota sôbre o assunto, dIvulga· EXPRESSO ITAJARA Blocos de Pedra 49,441'

Riad El "8olb, assassinado, a!_>ordo'l. a questao da

e"eeu-t este problema de suma .im- dos Vereadores, dos edis, que da por este diário t01npos a· Tab. de pinho p/ caixas 504.746

ôntem, em Amman. Esta- ç:-o da. nnporta_nte Ob�',l, que portân.la para' Blumenau es- ?er�m _é' melhor acolhida à traz foi noticiada a afirma- I Rua 15 Nov., 619, Tel. 1455 Oleo de sassafraz

vam no aérodromo o presi-

I
tao anSIOsamente ve�n s�ildo ,tá traduzida na atenção' que 1ndlcaçao do sr. Gerhard Neu- I (Conclue 11;1 2." página. letra II) _

Fecula de mandioca

dente db Conselho, Abdal- agua�'d:lila pelos' industl'l,tis dispenciou aos apelos do go- fert, votando-a l'àpidamente -_ _ __ _ _ _ _

Pinho s2rrado

1ah Jaffi, e os membros do. locallzados nas duas zonas, vêrno municipal, na direção e envidando esforços 110 senti- Fumo em folha

governo. Os habitantes dos bem ,como pelo povo em geral, do qual encontra-se agora urh do do !:>eu rápido andamento '" Sagú

quarteirões sitU:ados nas declarando que em fins de a· elemento experiente e que vi- pelos 'i.ramites legais. lASTIMAVEL A' SITUACAO DA Pinho beneficiado 336�.,��!
nroximidades da residência gosto QU princípios de ",ctem- sa o progresso e engrandeci- ( De r:onformidade, ainda, �

Pinho a;"lflinado

de Riad El Solh} passaram a bro 'do f.orrente ano, faJ'a unta nlento do l\Iunicípioe O gover- COD! as informações prestadas _,_

, Ilnbuia se-rrada 3.401.132

noite de ôntem sem dor-
.

visita oficial à Blumenau no de Santa Catarina, finan� pelo vereador Neufert, as a-I POPULAÇA-O DE URUSSANGA I Tab. de cedro pi C;';;fL chaTo 9,874

lr���so���l�;��le��,il;:�l�er�� ��i���i�.l�ll���a�;�ã�ab�;���';t�:· ��l���e,C���tr�rç;ao act;r�if��= �2�iCs�� �rrs\���;d��q�;t!�ev��
�

.

• I! �!����� (amostra)

10,040 :n ,1��
e crianças, ficaram até de sa con:>1rucão. damente em 4 milhões de cru- mdustnaIs, prop1'1etarlOs e I

..�---

madrugada' diante da res1- NotícIa ésta das mais alvi- zeiros, .;;eiu dar seu apôio in- moradJres em !5era1 das zonas Fpolis., I? (Merjdio�1al! - nais, existentes fóra do Esta-) TOTAL: 103,12:l.3l8 7.:)02,3J2

dênda morhiál'ia. Todas çareiras para os moradores condic�onal de 'maneira efi- de Itoupava Seca e Itoupava 10 VIce-preSIdente Cafe FIlho, do, quando não houver esta- I
-- OUTROS DETALHGS --

,.. .�
.

EM FaSE flN'Bl O' PROJ' 10-P'AR' ft A'�
��r!!�d:r!�t�o;��::. à J:� I ��::.ade�fac.��ãOseiO[as��t ��l�����;�nJ�in:�rs�!:�l���.i mer� ;:ú�:l�om�� �::��:h;�eO:���r�� �,�7��:�·�.deoI�:;��/o�:r�e���a� �;��

,

.

. '.

E· comissão dirigida pelo sr. I vei que. a população de' uma tarina. i produtos despachados foi de Cr5. ISO, 52CL055.70,
•

:.;
•

< •

• Fritz Kühnrich está encarre- zona tão rica se ache em tão

COI:s','R;u·-C·"A--O DA'ESIA'CA"'ORODOVIA'R'II �1��i��Sii:bl1�:F���ã �o�i��}:;��!��itgr�}rr�la:� on'slr ça"'o de ses re
E' sabido da elogiável resÇ)- operariado, tendo-lhe o presi-

lução \los moradores dos .ddis dente Getulio Vargas reco-' l1li

I
ll1ll!

Serão :os trabalhos confiados a:uma firma particular b;'�;�;��:�l�an,ei ��7r:f: a:::f.'i':,dt,,;;�;:nd;; n e.. ri a ri
Apuroy a reportagem d� ,:

blicas MUDicipal o projeto da serÍR.mente da reàliza� ... BOLSAS DE ESTUDO Vandenberg satisfeito com sua Inspeção à Europa
A NAÇAO que se conclm

.
da futura estação rodoviá- ção desse importante me- Calarlna .,0 sr!l WASHINGTON, 17 (UP) - Voltando recentemente de alemã distrilwida em grupos

D. "
.

d Ob P d
Fpolis., 17 (Meridional 1\ .Ç,,' d N t l' 1 s "C01·'·P�t tA�Ins"

na u·e1.0na eras u- ria e Blumenau, A óbra lhoramento, eUJ'a necessF S � U z a LI-ma o deplltado Oswaldo Cabral uma viagem de inspeção pela Europa e "-:'l.nca
.

o or e, ? g_e- 19acos ao L" �L' ,

'..

,
' ali neral Hovt Vandenberg, chefe do Estado MaIOr da AYlaçao para apoio tático destes ulti-

_ __ _ _ _ _ _ _ _ __ _ eIn apn�ço será eonstruida dade s.o' pode ser afer' l·da apresentou a' Assembléia Le- - '1
. .

. dos Estados Unidos. declarou enl. uma entrevista concedida a mos, o que exc Ulna a recons-

na esquina das ruas Pe. Ja- pelo c;msideravel movimen Fpolis., 17 (Merid.) _ gislativa um projéto-lei no imprensa, que a construção de bases aereas aü�ericanas.l1a A- tituiç.§1) àc uma Luftwaffe u-

cobs e 7 ele Setembro, sen- to de ônibus que aquí se re- A convite do deputa,do sceendtl.ld·daOs dbeol'SaaPSendCles :::�:s cop�= frica do Norte prossegue em ritmo "espantoso '. O gene;ral 0- nificada;

d f· d'
.

tIl f d I J L d pI'na que os engeI'hel'ros n11'11'tares anlencanos. e os orga.Dl_zado- 5) Pos�ibjJidacl(. de cria·
° que para esse 1m eve- glS a e que se oca ízam e era orge acer a, o

ra cur"os secunc'a'rios, supe-·L f '1 1
..

t S L"
� _,

res civis fizeram' milagres, até agora, para aÍlvar a cnaçao de ção d� lima' rOla c,c guarc.u·
··tá ser aterrada a baixada

I
nos mni.'" d,_'fel'PIJtes IJOntos, mSl·tlaUriSa" !Oem OUbZraC'veuusa"nVtla- !'iorcs e técnicos ou profissio- t 'rl'rll'1'111ni� '1',"

.. �
.

*, _

_ bases aereas americanas no continente africano, COS <15, l!ara 11 �
-� ... < •• -.-" -.',:'

existel1te "laqueIe Jocal. ·trazem:'( embaracos aos Catarina. O titular da Com relação ás negociações para o estabeleciment.o de ba.. frontei.-as m�rUin:a::; .

.

l A c:::,s�ruçã<: da E�tação passag".iros e complicações pasta da. Viação estudará
- - - - - - ---,

ses similares na Europa, o general Vandenberg preCISOU que Registra-�e, aqui, j.H;is, o

I RodoVl:lna sera confIada a a9 transito. os problemas portuários Vl,'I A JOINVILE?, grandes progressos haviruTI 'sido realizados durant� conversa- progresso cOl1s.ideravel rcaIi-

uma. firma particular, IDe-
e ferroviários sul-catarí- 1'l.' ções com varias países, mas "q,ue se não ar:-da .ta.o �;pressa zado ne3t!:!S dois meSf�S na

'BLUMENAÚ _ JOINVILE nenses, bem como todos Viaje com Segurança quanto se se "tratasse de negocIar com l.'n1 50 governo questão do rearmamento ale-

dia:ritê concorrência públi- ,:,/ os problemas dependentes As bases da Afrl'ca do Norte nos E�tados Maiores europeus, mão, graças ás concessões fei-

O d Ih . Viagens rápidas e seguras no
� "

ca.
,

?tltor a me or 1'TO- do seu Ministério, rcla- ..

serão utilizadas disse o gene- no escalão de c?rp?s de exer- tas por americanos, uanceses

posta ficar,i com o encargo
só no donados com aquela l'e- EX1:'RESSOITAJARA ral por bombardeiros médios cito, o que evliara toda rc- e os pl'uprios alemães, e espe-

da construcão e o direito dE' EXPRESSO ITAJARA gião. Rua ;15 'Nov., 619, Tet, 1455 co� raio de ação suficiente constituição de um Estado ra-se que a conferencia do E-

explorar 0' servl'ço por d<>- Rua 15 Nov., 619, Tc!. 14:55 - - - - - .- - - - - -

para atingir obJetivos em ter- Maior ?a Wermach.t, ao qual xercito europeu poderá eu-

_

� ritório russo. os am,"rlcanos continuam ad- viar seu relatório ao Conse-

terminado púmero de anos ACORDO SOBRE A versarios;
_ " _

lho do Pacto do Atlântico,

;:��;Fg:;t!i�:;:t;;�: Deve a l.iscalização se�extender I �;,;����(�].@:�����i:��
_.�.�d�:_::���o�d�_,::�:' _-

çoPca::v:r::rt:çt!�oex:: !���� a tod�s torr�ef8ço-es do E�lado I �,�o�o:'��:;'e�jf�i;'��:: ftpêlodoS .. J.r"R.J.aol
mento de ônibus de flJ.S6a-· li d no. Acredlta-se aqUi que a iii

d I Vgeiros entrE' Blumenau e
conferencia do exército eun,-

�. p r e S f
. e n e

' � r g !1 ·S,outras cidades do Est;:;oo,
peu, atualmente em realização . I ' I' . li

devendo funcionar alí, a16m Ou então a exige,'neia deve ser.�sustadã·� .. Apêlo da ACIB I' ��na���s�cc!�goa�������a���;
das respectivas agências. . segUll1tes:

.

das emprêsas de transpor- A propósito d� flscalizacão a Que estão sendo subme- ésta pu'ça. Certo do valio- 1) Criação de um "como!;lt
. te de passa. :leiros, restau- tidas as torrefações de café localizadas nesta praça, a, so espirito )'usticeiro de team" consoante a concepçaú

� A.C.I.B. telegrafou à Secretaria do Interior e Justica, '. francesa, mas possuindo eit-

rante, bombonieres, banca Educação e Saúde, nos seguintes têrmos:
. Vossencia, noS fIrmamos Uvas de seis mil homens mo-

para' a' venda de jornais e respéitosamente. Cordiais vejs e ultra modernos, tendo

revistas etc.
- "A fiscalizacão',' das to que a fiscalizacão não saudações. F.' C. Al1ende, autonomia comI?leta graças a

P
.

. torrefações de' caf�,", limi- t "d f't 't' u 'd t dA'
- seu proprio apOlO de tanque:;,

.' ar2CP, aSSIm, que se CUl- tem SI C. �l.a s_;n _Il�tnOd- PCresl e� e1 Ia d StsC:alclaçado aviacão e artilharia, e con-

tando-se unicamente' ao r07 ml 'mc.IP:oS, J.aCl 1 an
w

o

l �merCIa e n us rI e soante o modelo da�. unidades
município dé Blumenau es- aSSIm· C'ontmue a populaçao Blumef'au". empregadas na Corem;
tá causando graves prejui- a' sorver produtos não per- A prooósito, cábe-nos 2) Fixaçã� dos efe��vos <lo
'f

.

"d '1' U
�. h' futuro exercito ale11laO, nao

ZOS as torre acões desta IDIU os em elo rge pro- ressaltar. aqUI que. a pou- \ elll nU'neros absolutos mas

praça, que véu sofre;ndo a vidênCIa Vossencia para 008 dias, ao focalizar a propor�ionalmente aos 'efeti­
concorrência desleal de mu- que a Íiscalização se proce-

.

questão, este jornal espo-! vos do re;;to da Europ�, po­

nicipios vizinhos, os quais da em todo o Estado ou se- sou o mesmo ponto de Vis-I den_do assn:n ad�ptar-se a evo-

,

't- d d t' 'd
'A •

d"d 1 lucao (Ia sItuaçao;
es ao ven en o nes.a pr:a- I Ja �usta a

_ as, exeg\enClaS I ta expe 1 0, agora, pc a 'i3) Possibilidade do intel'-

ça produto adult.erado,. V1S- aphcadas tao somente, para A.C.I.R.' I cambio de oficiais alemães

BETRUTH, 17 (DP) - Carros blindados estão
patrulhando as ruas da Capital Iibanêsa, devido às
desordens provocadas pela notícia do assassinato do
antigo prímeíro ministro Iibanês, sr. Bey El Solh.
em Arnrnan, da Transjordânia, Cêrca de dois mil
partidários de El Solh chocaram-se, ôntem à noite'
com a Polí-cia c com membros do Partido Naciona­
lista Sirio, constando ter havido vários mortos. '

MA'I'mTPj,RA VINGAR A MORTE DE A_ SAADYH

de lutas. 13ara não estU:L1'J3:1· o cruel

despotismo bolchevista, mais uma

iniquidade· ê cometida nos julga­
mentos comunistas; mais uma vi­

tima d.o terror é attraua à rl}rísã."l.
Passam, os séculos, dá. a técn:;;oa,
saltos Incomcnsuráveís, mas a. nar ,

barre sub stste na. selva. Elos Ins­

tíntos, na floresta das paixões. 1'1'0-

vn-o o comunismo, técnico e !Jár-
haro a um tempo.

TENTOU SUI(IDAR-SE�UM
[�l DOS �$SASSINOS DE BELY

a SOlH ..VA'RIOS MORTOS

Não nos ofereceu até hoje- (J OJ­

mumsmo uma. só eficiente contn­

nuíçüo :t civiliza(;ão; esnathou, [.0'"

rém, o terror e fez llaixar a 5011�­

bra espessa da ignorancia. sobre- as

'vastas areas onde atua o seu do­

rnínto .•ta disse eu, outra 'vez, (rUt�

nno devenl0s considerá-lo TI1.(!(.lio­

e re , maS bá rba.ro, e bárba.ro o é.

efetivamente, nos seus métodos, 110

uso da delação como meto de vi­

gilância, na perseguição, mas, so­

bretudo, no processo do terror. 'Jl!'�

na V.R.S.S., e onde fi comun ismo

se ímptanta, presttg ia-se c se lf:'=

urcstígla singularmente robuste"j­

do peta eontumacín (la sua pcát;­
cu. D[1. a condenação do arccbtspo
Grosz, corno nrrter-íot-merrte a do

ca.rdeat !I1ondszenty, a medida da

hostilidade do comurrismo contra

o foro mvtolávct da consciência.
Não tem armas o antístãte da.

,

s
Ponte sôbre u Garcia

ela(ão das pessoas e fir
ue éontrib

as
mís!'Sáu no mundo não é outra, se­

não �l dI) pastoreio das almas pa­

ra o reh:mllo !io Senhor. O terror,
porém, medroso {�covarde, sem­

prc cletivendou no exercício t1�-,

seu munus eclesiástico c na. maní.,

Iestação �tvre do seu pensamento.

Hung r ia; bispo da Igreja, a sua

-- Dcn-etou .o governo libanês três dias de luto --
Iii!

Iram ara a ra

012.24D
fi ,:l41.1 j ;;

!J'i ,6131,0 17
712,71J4
1;;�.1B5

piovenlff:lIh de

vernuu ;ntesfim"iJ.
combate"9

.

M��iceill3ento d@

ação suave e efeito

seguro, q':3& expele
05 vermes e forfifico

� o organismo. jf'

EXPRESSO
BLUMENAP-CURITIBA
AGENCIA BLÚMENAU
15 'M NDVmnb-ro,. N·o.'IM

End.. Teleg.: "LIMOUSTh"-ES"
FONE,1002

PREÇO; ('...r$. �55,OO
AGENCIA CURITIBA

1: /Iii, 15 áti; NQü1:'m lj ti) N.'() (i�!

Contra a medida 110 Ministro)lo iralJalllO
RIO, 17 (Meridional) - Como foi a,mplamente noticiado, o Ministro

do Trabalho anulou. recentemente, as eleições realizadas no Sindicato

dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeir::>. sob o fundamento de que

os componentes de uma das chapas que disp'ltou o pleito não apresenta­

ra o "atestado de ideologia".
Não tendo Se conformado com essa deci3.'o. os jornalistas apelaram

para o presidente da ReI?ública, ao mesmo tempo que consideraram. por

decisão da Assembléia Geral realizada. eleita a chapa vencedora nas, c­

leiçõas. Isso iridependente dos recursos legais. Hoje, o Sindicato dos .Tor­

nalistas entrou com o primeiro recurso no Ministério do Trabalho. con­

tra o processo eleitoral, determinado pelas in<;Íruções daqueia pasta,
E' oportuno reproduzirmos aqui os comentários que a resr>,!ito faz.

hoje, o jornal "'Ultilna Hora") vespertino cuja.s ligações com G Catete s�o

conhecid"s. A.fjrnlat €Jll lnateria editori.s.l e::i'5e jornal. que todas as elej­

ções realizadas pelos sindicato:;; operarios do p�is. podenl ser anuladas enl

face da viol«ção do decreto_lei lL740. de 21 de janeiro de JD46 e assinado

(Conclui na 2,a llág. letra C)
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va. SerÃo. po ís, os iegln:ws politt­
cos, alat�:Hlos de cl:!'rldade� e ÓS iE- I

I
I

ll'e dpc]ur-uçi)es iiHlh!;c1uais'jque pcrt'lrlJam COll1!e'Hipenlc �I

fi6�aJjzução do il1llJos'-'o lihra
de \ errladetro 'turmen'o ecn:e- .-- - - -

nas de nu iluu-es de ccut.ríburn;
tes que', jJ()r n50 saberem preen
cher 11 ccmpltcadjssima fór:llll-j çâo

de certos, industr ials, que
la dui urla. dclestnm eSS'1 Iórma se encarr-egariam de elevai' a
de Imposto. referida ímportãncía para",

Isso at:onteec j1i)rquc prel'" i 1.52°'?OO,OO, • ,

sam comparecei- :.. ,.ti,
-

cx:

\
_,-ssun, COlliorn�2 P0(tC>l1':f;S

s i rc, t _el as I epàl ,ÇO�d deureender do acima exuostc
<lll regra, \'[ll'i3S Ye��s <lm'ante; o povo de Blumenau nãô e5tú
o ano; lHra obtel' fi furmula em faltando, como' nunC;1 f:Jl�0U,
hran�o; para obter a fOl'mul,) com 5u3.pronta colaboração Informações no Hotel Holetz, PreCisa-se de um na ALFAIATARIA ERUNO KELLER-
em bra�lco; para entrq;ll_'''' para empreendimentos que lHANN - Rua 15 de Novembro, n. 681.
,pre:nch1da; par� lJ2gar, por visam o eng"'anrlecimento ,_ - -- - - - _, -- --,

qua'ro vezes, o lml/csto; e, ;i_ sempre crescente da terra, t Inalmente, para pre;;tar C'Scl:Ji'2_ A' medida que as apólices
cimentos que se renetN11 em forem sendo adquiridas, "A Unidas n3. Coréia, 17 (DP) -l
';miitos casas, E' romin'eensivel Nação:', que sempre primou O co,rmnicaé'o ofic'd das Na.. !
l)Ortanio 't irritac"o d"'�se� pela lIderança nesse setor, ções l'nidas, sôlJre a reuniãD:[, < u t;;�

uI d d 'd' 1
-

rnode!<tissimos conlribllintes, se
an o a 1nalO� lVI}-_gaça<; aos de, hoje, em Kaesong, diz que �

'ttentarl11o P'I'" f· t 'I
'

0,
assuntos que Interessam a co- V1RN'D�-';;:'R na 1"#a 15 dA I, os ,comunistas explkaram pOl' II'

Ó
,s,' 1« fl :: o ,e tIU� letividade, ira dando à pneU- � "'. >J� • "'"

.

._
,

a c mplc:\:I.délde �Io ,lmncs'lo ,I cidade os nomes dos' aquisito- Novembro, ero frente à iIi.: Imenore!l, dê?S' suas prop�stas. ,A-;
ttrapaUw ate a mmornf dns dotl- res, be:n c'omo o lnontante a ue, lt S 1 "dt cr'escenta qu� ,�s verso!'S 111- 1

o' roa h Ui er
-'

c nUl • gle's<' e clll'De'�a das propostas!1 es.
, que iorem atingindo as ven- f

-

B
�,,-

I
A apresenlaçã,) di;' rlee'ar

'j das, iJrDporcionaJménte,
In 0;rmaç?�s -:0011 o <"n- feitas em coreano; pelo gene-,

ÇDI:','; por 1);),r'e daquele.;' nu, AgtléU'den'lDs, pai!;. o inicio cO' Sul do BrasIl -S, ,t!J._ . - ra', Nam rI, l',ul'edi'lU, ter sido Il'rerceheJ�1 rendimentos :1'0. h'_:" da d!�Lr,jbtti(::)o ,da? a'pólÍcea, Bt.UME:NAHJ. preparadas de �,ntéiilftó. E:-;scs

balho, fIXOS e rlelerlllIlJa\'i'l" 'para ml'ormarmos, .la em ter-
. 'lIl11i1lmmllllIHmilímmllllllmm cuicl'a<.:los elos comunistas', diz o

até f:iO ou 90.üOO.IJO cruzeiros, e reno;; jlido, a marcha do no- COllHini'caclo, constitui ontra I
pelas firmas coÍn "vend:-s ])j'n tável n,ovilnento, cora0

taln-j
prov�, de seu desejo de apres- I

tas" anua.is inferior a 100,OflÜ bém, a próxi::ma visita oficial sal' a soluçãO, pois anterior-l
cruzeiros. cujos titulare:;. pe!: do Che::e do 1!;x�cuti,::o barri- men'te houvera v:írir:s mal en-,

exigui:l,:;lf�p dos seus I,pn'j'mcn-I g:-ve�:�l�:" qt�::lndOo ser:w dados
1

- BLTIMENAU -:-, tendidos e subsequentes atra-:
tos, dl!lcl1mep.te poderão ser ?�. l,Jll,r.elFO_ pr.<sso:; para o I Rua Brusque, 95 - Fone: 1472 zns por dificuldades de tradu-!
eontribui1ües dn i1l1j)03tO ril'

llllClO dos trabalhos. I tHl:!íIlii!íitl1!mmmílil!ill!UW';,F' ção.
renda, acarreta l1ma soma [1,
,trDhalho inutil ús reparti;;iíeô
(!o imnosto de renda, i:npr>din_
c]O_<l de eXCI'c'el", nrn \'ellnsa
llIenle, SlWS flll1eiil'S c":'('Jl!'jais

,\c; <ll1ol1l,llias l'pfJjlt:l!la" C'I11'
li hWlll. ,1Í'nda, 11m fóg,: de rn� ::

Ttlflbde- do concnbuinte c('n:rr i ,�
fl 1l1nif.í Jó.� ico e ju�t I) d� I� l"i_ .:

Sel'ye se não 1 (']'t€11],(, nu grú 1l1l1'JS,
-

�

]'lO das implicaI] tes c e;,ageI';:!:- Outro erro grave,
das, tl'ria ele trilmlaeão de TPll'!a. P

CIRUR�;i�1�;;��TA Ao escolbp1' o canJapjj) V:I"'1,� a adoção ,le SiS!Plll:l d(' hú<;e
a !'efciçãl'J cio seu m:,:�j(�O" lJiiC'll'3.),']

(JS r{'I1cltll1ef',los li'l : raha
_

AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS :: fle1xe ,ludo parn a' ul<}llla nora lhD. do qW11 resul,1a 1er n ,'01L
A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 :: porque infa1jyclrncH\" lw\'e·':' tribuintc de pagnl" -o imposto

:: abol'l't'ct;nentos e eorrerirls, ():.;' quando jú despendeu 'torln�, 'm
_

- =:

j
hoillcns go)-it1\1l1 de J'efei(; ,f;' "eus provento!;, ,\ f'Obl',l'lf"l 1'''

:::""_I_�
-'- � sulJstancia'is e não de subs'itu- fontc resolve mais es-"Ol (jirinll,

_ ��"-'""'.l,.:: los..
.

dade, pOif: o iJnllosto paS�1�1 (I

DR IVO f!.;10SI\AANN ::; Ihl\'cnc]n alguma tJl,'iL,lssão ser a1'rc('<\<1u,10 no l1'(JllIenlo fHI'
� . i IV IV,' § entr,€ os, dois, procure, ,'I1,'er':[1 qUe a l'enrln é !}ere2J,ir1:1. J'!niío

-=�=:--l Cirurgião-Dentista
Ia I�nedla:flmente, .

aIn,].!. que J porque o ônus 'Iri,but{j rio {: �;l:-

_,

- pl'ecl�e delxar a ultIma rl'lavra pOI,tado mais facilmenl!". pelo sr, ,To�ê Linh"re8, qU:l!1do prcsidenle da R:,"pubUca, Esse decreto rc-

Rua São Paulo N, 2980 _ ITOIJPAVA SECA an h011lem; essa conceSS:lo se'. Sobre se,' mais si]ll'.!es I' vogou a letra U\I da consulid<lCdO dns leis do trabalho, {lHe proíbe a elei-

___ BLUMENAU =: rú grnndenwnte apl'e(',,"!,' por mê'is ('{}lUü,lp. :' ['01'1';"1":1 d' I
,:ão p::!r� cargo', de,adminislraçãu de 0:'),;;'0& de c1as��, daquclc� que pro-

.....'--'_-'-�..;__ __;'--_ _;. _

=:::_ 'I ::: 'ele" qu'" '10 Í'lzer o' ',';l!;:lm·... ' de> i d)
,

f l . fcssam ,dcolog'"" ":nconlpatr.'clS <,um ü rr>günc", t F
'�

E' h M-
" ,:�" "," llIPO" {, na 00 c, Jl�ll';\ t',':r

J _ '___ _ _ _�' _ _ _, _

' , - Cl'1aas smn as an--
a('on tel"do "econhece'" ('Pr' � t' I t'j'! I'

, =�_ .. ---==.==� ---=� -� ,,- -� ="" =<=,==--- ==- '.'

�------------------�"---------'= :T'- "-, ": t
,,'

'.:, .:- lj)�) '( l' con 1'1 llll11 e, f' ,', o, -- -- -- --_ � � - _- -_ --- __
o

:-_- _'-_.- chas' UIreras e Remat}s-
_

- ...,Jl1 m,ll, ou (jHé er.l('h Ll�".J, m:lIs numerosos '1.'111 Ut'=11'plê·r I T '

::: --�----------'- '-'-"'_"'-'-_'-''',__,.__,----------1 = fi esposa, uutuc1o, f{)l suf1CJPn_ l'�í� r,ermitil"í I)ull'()s�;illl se

=1 AlOiS -nRE'<'I"lTfi:tR '= telpente r!,e'licw1a , pa�'[l evi1aT ��n�er1a ans ;;�l'smos li d�du

�.::_'=_ I 'r 1J' 11\J!"; h�lf(��. !sto lIut1l('nt?I'<l ',I �w ção búsica plll'a o Ch'lll1él(l'l mi,
- Delifistá-l"rat. Lié. - ae n1:�<)çao )10\', voc'". e 111),1 1''] nimo de suhsistência " P;,l"l (l'

__ COM 20 ANOS DE CLINICA. __ oca�'a() eje ser;� llIalS compre encargos de famíli2, Presentl'.
- Especialista em Dentaduras Anatomicas _

enSlVO, porque �m fl eel"l:Z;1 l11en'!e- tais conCéS�ões �,"J ',o "c-
__ PONTES EM ACRILICO __ de que :nesJI1O fIC2!1<10 senhor rjfícam, em relação au illll'C�

Rua São Paulo N, 2938 -- ITOUPAVA SECA �h't,,ull!l11a ]J'Jlavl'a, sua ,esposa. to proporcion']!. sU[i]1(h o dr>
Jl� lt1UUnen:te, sabe que tcm rà- clarante. fica cnmll'.ct,.ment,?

,----------_,..----------------- - zao, isento
Fin�llmel1fc l;mbrc.s(. �e:n- Ess� p

1S pre (j:Je ]1ro:'Ul'Cll' ('PI�',:) 'c,'n
der (IS 11o\nens é ler �ol;l'e

: eles tollns \an+q��cns .

.9

-

-
-
-

lódicüdôr Profissional

DR. A. ODEBRECHT

-

-
-

-

--��-----------------------------------�--�-�--�.
...
-
-
-

-

-
-

-
-

-

-

liüls dela, acerrtuarnm q ue o

nota exihe os seus V+·"'.11S somente

delloi.::.- que- poüe im.pun'Ll.uente fa­

�íLlo, O terror não aC'>lI,panha, oe

Vende-se um terreno na

praia de Camboríú. Tamanho:
20 x 100 mtrs.
Informaçóes na

Capital.".DOENCAS DO CORACÃO
riR. ÚAll.VALHO

'

(Eleetro�a·J:(1iografia)

-

""
-

prC)lto, ::t. mvasao comunista. mas uma fase que lt�i _passiveI e tem

.._
acaba por rascreá-Ia, tã�l 'ntrlllSC-' cxist2nda por ��� prcot'Uf}a.r O !lu'"

.... co é ao sistema. Obi)�::'V:JlEO .. I{� no:

I
���anl, hoje, .antes {-O!l1 os '·alore�

países balcânicos, no Oriente, I)ndc matcrrnts do que C.:il)iritllais. i�­

quer que tenha o reçe s.'" instala- conscnia São P:!.uJo a de.ixan.l1os
§ do. e c; veremos aquí. nnpondo-uos, l as ouras das trevas c a nos vestír­

== _.:n�10 terror, a aceitação das suas te- I m'JS das armas da Iuz, O terror é
�--"""'------'--'-'"------------------'.:;; ses, se triunfar no Brasil e eunse-

E - ª' gnir empolgar' o go,,:erno. E' essa
- ::; , uma :realidade de que todos deve-

-,

= . mos nos advertir, sem ilusões de

.-; ê � qualquer' espécíé..._. : __

- (Dás Faculdades de Viena, Aústr'ia e Rio dê Janeiro) -,
: Cirurgia, Operação do Bacio, Estomago, Vias Biliares, ª I
__: Utero, etc. - Néurocirnrgia, Molesttas de Senhoras ê=_l_ lUta Cirurgia ,

. ,- - ,

.

.

!
ConslJlfãs no Hospitalt, dàs 9 às 11 e .dàs 15 às 17 11s, - I-

BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA §, bílis ta ,

-

,

=-_ I
A COlIip]cxidade da legisla,

:: ção do imposto de tenda e a

= lvIEDICO :: I naturézá' erntúéntéinenta téClli-
:: Df} O D KRUEGEO ª I ca de -certas atribuições que
:: K. • 1\. I 1\ § I cabem aos rvspectivos fUJ1t'Jo-'
:: RAIOS-X _' náríos exigel�l, imperatjvd
_ =_ I, menté, uma sólida e crJm'pieta
_ D-óenças de senhoras e operações. Coúsuftórío: ,

n3S1�ltal Santa Catarina. Consultas: dàs 9,30 às 12 e == � preparação especializada, como
-

dás 15 -ás J7 1101'38. Resideilcia: à rua Bom Retiro n.
= i nõ.Jó démonstrn a exnerlência

ª I " :;: I dos países de mais "rudição e

_Sã:l
..33 -,Fone 12,58/,,- (Em fl'�nte ao Hosp, Sta, Izabel_ ªt significação na prática desser

ª I tributo,
- ,�---;..o_-"'ru""'IfO-�-L""'·E"-"'S""'r;-'I-A-"':"S'-'-n-E":-':":S'-"E:""';"N':"'Rc..�-O-R"--A";"·S'-"'-"'-'-"'';'';'':--'-·;; I

Para' -o ll)úXhlH)' aproveitamen
S' ;;; I tó do reduzido núnlero de sel'-

t"\R RtM ATO CAu h RA :_= 'I ddores, devidamente ql1a]ific8-
::. ii �,' U'€. 1"1.\ 't t'
== ' = I ClO�,C()m que {'o a, a llalmel1-

DOÉNÇ:AS lNTE�NAS _

__:==::;= II
te, a'qne.le orgão (ht administra-

- OPER_e..çÔES -_ ONDAS CURTAS
_

çãn púh"ica, é indispensável a-

_5=_
boJir logo que passiveI. proces-
�GS condenáveis e anti-econô-

::: I mi{'os, já abandonado;; per
,

ê! quase tor'os os puises qlle pra­

------'--,---':: ticam o j,111postcl de renda, mas

DI: OLIVEIRA .

== q:j(' lmnentávelmente, ainda
prevalecem entre nós,
Por toda 'parte, ao med"da quI'

essa modalidade tributária ,"ai
assumindo o papel que deve de­
YC desempenhar no;;islema trL

.:-.; bU!:írio, {} iínpos t) sobre os

== ' rendimentos do trabalho, fixos
�-- =:

e determináveis pass31 a ser
.������--- ..,.,.....------'--------------- arrecadado' na fOnÍe, se:n a

_

necessidade de, até certo !Jonto
ser ';;)rp.s�nl'arla declaracão 1)l'
10 contribuinte,

.-

A atrec:ldaç'ào do il1l]1()stlJ de
_ renda, ou seja ]':::1' inte1'l11ólío

�c qnem paga () I'endimento;
alé.m de evHur a apl'l'senlação
.Jesnecessúrias e il11prodllliya

---------------------------�-, de uma quantidt1d(' cSll1ugadm';1

f'�e') 110 COIDiHEEJinf), 3'10

mo ou no lilH'l'aEs:mr; politico e

('Canúln:co, ou O terror nos conrj�

y
- ,

, _ ,Tratame'nto. de neuroses - (Psiéoterapfa)
Av. Rio Branco, 5 (sobrado) - Ao lado do Cine Busch

rã a '(,01}0;; com o seu manto

silencio c de op ressão,

Ri2d El Sol11, é decidiu dar­
lhe funerais de Estado, Es­
sa decisão não representa
apenas uma homenagem,
mas foi tornada nara nerrni­
til' melhor contrôle das ce­

rimônias, pais que se te­
miam novas rnanifestacões
no caso de um funeral ·pú­
büco,

Vende-se

:K�-X-X-:X-X-'X� x - x � li:

B

H

O'timo apartamento no centro

da cidade, CDIU B compar-ti-
,

,mentos,

DR. TELMO' _DUARTE P�Rf:IRA
-- CLTh"'TCA MJ!inIcA --_"

ESPECIÃLISTA EIU DOENÇAS DE CRIANÇAS
CODSITItório: Esq. das ruas Floriano Peixoto e Sete de
Setenibro. Residencia: à rua São Paulo, 210 - 1. ando

Atende chamados pu;o Fone 1197 --

- DR. A R Y T i� B O R D A-

V..:Hi.ifZJ';S E ULCERP'",S
DAS PERNAS; cura,<j sem olléraçáo

DISl'EPSIAS, FRISA0 DE VENTRE. COUTES,
AMEBIANA, m§SURAS, OOCEIRA NO ANUS

CORAÇAD, PULMÕES, RI:'1S, BEXIGA, FIGÁDO

F

H. PROBST

c
-- --- "'�'."'-

l1eDde",tje letel no
pODto d'a! praia' em frente a ilha

Ínfofmações HANS TOENJES
Rua Paulo Zimmermalül, 121)' -- Tel. 1287,

-

=

.-
-

.-
-
-
-

-
--

�l
e'

iI
-

= Especialidade em Radíografia dentária para
;;::'

, ' qualguer exame médico

â �
, ,Rl_w RrUSfpJe Telefone, 1203 -

�
� . .",--=-.:-=--�_.-

,..

.....

----�_-------�--------?---------.• --
-

Rua 15 de Novembro, 760 -- BLUMENAU

,

um dos !lere' tos l'111"
graves. da nnSsa legishH.�:io dr
impc10s de remia, 110is <le3\'j r­
hw, nol' ('omp]e'tO. um dos. Sf'tl"
"principios cardiais, 'IUe ,� ,

tri,hntllç'ão do rencliment,) li,
quido.A seguinte receita pode- A ar1oc1ín dn� l1rc-virl';Ll!'i:,s h ;±!lmmm!mmmmlilllilmilillmúmlllllllmmmlmmm!Híll'lm1HW::rá ser usada como glacê e r 1 -t . -

1 i r -

como recheio' entre as ca� '�����(;�re:r{�(} l�ll�ll����I:�t:) r�',� ªA mais alta linhagem da modema eletrônica
Inadas do bõlo: 1 da, que llermi-lÍl'ú ao peSSo:'} _

Meia xícara de Compos-j dediear_se, não s") a, ol"�"niz,,- :::
to "A Dona", duas a duas ção de um 1)erfe1to Cacl[lstro I :z
e mela xícaras de ac.ucar de

mas 'tambem. ás. 'tarefas 111:'> I E('tYrnnlp",�r'lt:), f"{"\:1Y"r, ('\., �--

confeiteiro, 4 colheres de .das declarações dos coutribuin.. ª
sopa de leite. 314 de colher ''''" -- TH"S,Q[>>, ,ivrid;c'<', [ln fi ::
de chá de saI e 1 colher de ,.5cas -- .11'! 1'(>1'1 si';(nifir'a6'" T)� E
chá de ba.unilha. ru a l1:radúijvid'ude do 1mrc;; ª
Método: Bafa bem o com":-

\ too I d
::;

posto "A Dona" até fl'{'ar!
aum'en 1) :1

_�._.'L\.- rl�Sfp: 1ri���t:f. �0n1 o� ...

bem macio e leve, Junte os das tnxas e:xi�fGn'les. '�f';-'.�nd"
ingredientes restantes e ba- .substancia1mente ilessas ;,rCl\: -

ta bastante até ficar CI"emo- dências cuia ado�ão h··r.i',t",.'
so, Recheie e cubra o bolo, ��s repartições HITCCU\'l1'!ora, •

cohrár múlhór de
possa pagm',

(Transcr�to 110' [.lnfclÍln dr.
ACID,)

�����:' f-:�. �-:�.

DR. JORGE JASPER
GCIRURGIÃO-DENTISTA

,Especialmente para ser utilizado à cabeceira, ou
amda como segundo l'(;ceptor na cas:i, foi elaborado o
modêlo "MULLARD" 5005'16-U, cuja atraente caixa

de matéria plástica de
dimensões reduzidas, ê

tórnam'
no facilmente transpor­
tável a qualquer dewn·
dência onde deva run-

E.
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cionar,
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o modêlo "MULLi\.RD"
50U5/6-U é lli"Tl �uper­
hetcrodino para recep­
cão de ondas curtas e

cujo circuito ultrn-mõderno ioi especialmente
::: dcscnhad'o l;arü as conâíçõe:S' c1bmitérica::1 dê n6Sso
::: País, luc'arpora 5 váivulns "Miniwa[ti, (técnita' RIm.­
E Ioe!,;:) com oito fllnçõBS, que asseguram alto rendimen­
E to COm um mínImo d<J consumo, :máXima sensibilidade
:: e perfeito equilíbrio tonal.

§ CARACTERI'STlCAS ESPECIAIS
::: FAIXAS DE ONDAS CURTAS E LONGAS:
:.: O receptor é- equipado com duas f;M-xas dc ampla caber­
=: tura, sendo as ondas curtas de 5,3 a 18.2 lVlc/s_ (56,6 a

::: 16J!� metros), e as ondas longas de 520 a 1650 Kê/s,
:: (575 a 180 metros), 1i'ica, assim, possibilitada a capta­
=: ção de tódtlS as príncípais emissoras nacionais� latiiJ:o­

americanas ó mundiai",
U O h i: lOS 5005-lJ - 1'<ll:2 UO voUs
11ft U k � f:j006-U _ � ;para 220 v<)!ís
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E feEz aniversário para
todos nós, não é minha ami-

I

ga? '

I

-

Ulfvf6R lAfFRONT BLUMENAO
AVISÓ

,

Acham-se ;i !11siiósiçJó' do!' sIir<;, BI:j<mí[;:';)�'1kst,j, (,'ntHll::l"
tíhia, na sédé' social, ii. rna Herll!r:ti�n U'H'iJ1S' 11, 17!'J;1, PS d<)

_
cumentos a quê se refere ,� ai,'Ugo !in. do cletn'd')-!<;1i n, :�,r,27,

- de 26 di setembro de 1940, rektivos ao e"cl'd�i.Q e'nccnado
a 30 dê junho do corre'ntc ano.

Blumenau. 11 ele .Üllllo' de 195!.
fo'F:LlX �mRIN(j, Dil'(·{ot'.

" -

CORRETOR

,Rua Maranhão N. 2 BLUMENAU

Terrerios no bairro' Bom Retiro. próximo
rechal Fforlanc Peixoto.

Informações à Rua 15 de Novembro,

Indo a Rio do' Sul pl'ocílr�m o HOTEL DOS VIAJANTES,

o mais central. Cozinha e quarvos de primeira ordem. -

Pl'Ol)�iedaue do sr, OTA""0 TOMAZI

monumento da fa;niIla EmUi:l'
no Ramos. Tem espalha'do por
todo o Brasil centenas de qua­
dros à óleo e há pouco tempo
executou, em ;pont,o natural, o

retrato do Sr, Aderba' Rml10s
da Silva, que foi colocado fi"
Palacio do Governo, em RIo'
riano,polis. Eil1 1916 YeiU
B1umenau e aqui residiu por
muitos anos. Mas 'Inborl fos:,e
Blume:.).au a cidade que '(:on'

qUistOll o seu co-r:ação aqn1 te'
-:;e grandes amigos, dos qul'is
muitos noje já não vivem teve,
mais tarde, que se ·;nudar noYa­
mente. Mudou-se para P,orto A­
legre, onde residiu por 15 anos,
e onde dirigiu a Éscol,� de Ar­
tes de Pintura daquela bela ci'
dade, Mp,;;, finalmente, regres­
sou a B:umenau, e aqui reside
há mais de 10 unos. Escolheu
BlLUuenuu para pâssar Os' ú!ti'
11108 anos de S11'1 vida, confnrme
ê ;seu desejo. Trabalhador, in_
cansávEH, pois embo,ra com 80
anos de idade ainda não "ban'
danou os pinceis, recentemên_
te, por ocasião do festejos do
Centenário, fês uma exposição
ue Pintura.

- -- -- --.._ - ..;...:�

MFren te fIa Ccri·j", 17 (CP)
Um comunicado do Oj1nvo E­
xercito. para o d:a (1:. lIorp ..�:;

:'ina'a apenps uperllcú<'s de p:'­
! rulhas ao longo do fronl e

frucos atuques (�e sondagem
ctn inirnigo, r�··1izaJns no E"(��01'
oriélltaL

DE NÓGUEffiA

1$'1'ande Dép-urativo
do Sangue,

......_-_ .._--- ------- -

::;

Desde o A_C,Vécê está
sempre apr�DdeDdl

Bojo d. file tem multo tcmlJê pu..
1!IIUlnUIlt!u livro., devorar blblioté�a':
Hã., pará' a leitura diária de "Jlm bOJill
..mal> há IJCllDpre Um tempinho. To�.
ma IUlIlnatura do "Diàrlo de B, Paul."
e eJlceD.tl'ari JllI!l'JDlIl.nentement. em�
""IDA. um JllImão de' eOOlle5butft
6tebi fi de tnfoi'mapões óllerh:nu.

J'0RNAL COM O ,A.GENTEi SR"".,ANTONIO MARLOS
CR$ 180,00 Al'f"1.TM.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua do Ouvidor rn: 100
Fones: 43-7634 e 43-7997 !
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Rua 7
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Abril n. 230;_ !,4.0 .andar - Fones:

4-8277 e 4-4181 I
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"Montaurt, 15..
Curitiba: R. Dr. Murici,
708 - 2,(} andar - Saia 233
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Rua S. Pedro, 92
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Farmacia
de Plantão

DE 16 li 22
DO CORRENTE

FARMACI.I\
CATARINENSE

n,m: 15 de Novembro,
- N°. 5 (} 8-

TELEFONES MUITO
CHAMADOS;

POLICL.<\. .. .. .. 1016
BOMBEIROS .. 1148

ti O S P I T A I S:
Santa Iza,he� .. .. J.198
Santa: Catá'dna .. .. 1133'
l\íunicipal '. .. .. 1208

.-1. PONTOS DE
AUTORI0VEIS:

l\._l. rIio Branco . * 120ü
Praça Dr. Blumenau } 1D2
Rua B. Retiro .. .. 1111

IlVIPOSTOS A PAGAR:
EM JULHO:

Colet: Estadual: 2.° semes­
tre de bebidas e fumo.
Cal. Municipal: Taxa dá­
gua.

o
Âtingiu ,O produto preço inFerior ao internacional

mercado cio café em Santos I,are nemenio
RIO, 17 (Merid.) - En':: Uma poderosa firma santista ficàdo. Os baixistas, por fal­

q.u.an.to
110

..

je um dos

vesperu-1 suspe.ndeu
as sua.s v.endas,. cer.-1

ta de café, comercial.n com pa­
nos cariocas anunciava em ta está de que em futuro pró- pel, Sem dúvida, a informa-
manchete um craque do café ximo encontrará' melhores pre- ção dada ao jornal carioca
este ano, ° mercado de Santos ços, com a entrada no merca- nasceu em fonte viciada. Essa
reagia com segurança. O dese- do de compradores fortes. confusão se acentúa

.

ainda
jo angustioso de uma desmo- A Divisão de Economia Ca- com mais vigor quando afir­
ralização do café, ao que tudo feeira ofereceu hoje 180 cru- mou que os estoques de café
indica, não será satisfeito. Só "zeíros (preço mínimo pará os da presente safra iam a 24 mi­
uma firma de torradores de cafés baixos) e não encontrou Ihões .de sacas, calculando os

café dos Estados Unidos com- vendedor, porque esse mesmo remanescentes da safra 50-51
prou na praça de Santos, 40 produto estava sendo colocado em 5 milhões de sacas. Ora,
mil sacas aos preços normais. a 188,00. Aí está o craque a- os remanescentes vão a pou- res, que:' esperaram uma rea-

Nos três últimos dias, vende- nuncíado para o café. A baixa co mais de dois milhões e a PANICO NA LA'VOfJItA çâo no mercado, 'estão aniqui-
mos para os Estados Unidos nas cotações para entregas fu- safra está calculada em oti- DO ALGODÃO lados, Aconteceu o temido: a

perto de 7. milhões de dollars turas na Bolsa de Nova Ior- mismo em 16 milhões e 900 Ao contrárto do que se pas derrocada completa do produ-
de café, só nó porto de Santos. que, nao têm qualquer signi- ,

mil sacas, não computada a sa com o café - a despeito to, colocado em segundo lu-
-------.--,-------------- g:Jr na nossa balança de ex­

portaçao. Chegou a hora da
ação do governo, que não po­
de entregar os agricultores
nas mias dos especuladores
que dominaram a Bolsa de S.
�-:)anloo Do contrário, não tere­
mos ruais safra de algodão,
pois mio pode haver lavrador

O imposto de renda, de lnci liça social que essa fjgura tri_ E, para que a Ínterpretação encontram <JS sel"·i�'ns de pre, com esse exemplo que volte a

dêncía direta e pessoal, reqtev butárta visa eg�abe -8: er. e. a aplicação da leI possa obe; paro da cobrança do impos!o e plantar algodão, Como já fir-

o conhecimento exato não ape., Para que os agem::> da ad dccer aos princípios de "cer- de C�'.da�:ll·fl. cs qu.'!s nüo "em :118.m03 nestas notas, colhendo

nas da pessoa do conlr.buínte, mtnts'ração do ill1po�:u de rçn lez:l" e "justiça", precisa a sitIo utilizados sat'sfa' úria:i12n depoimentos
1
de lavradores

. •

I
.

f
-

s te>, paulistas, o a queíre plantado
mas de um conjunto de dados da passam ex-ercer, com �'}..íto, administração {e in orrnnçoe

_ . . I
e tratado saí por nove mil

que. lhe djzem respeitv, e ..mo t3ÍS poderes de controle é 'm�' "exatas", que só podem ser co Num xs ema l,eról! e'e i:npn&- cruzeiros, A
sua. prod

',

ucão mé-
o seu estado civil, os S!'llS ren- prescindível que ajam critr.o, Ihidas, com segurança, no 10-' to de renda como t� :wrt';,cni:l dia é de 75 .arrobas, Venden­
dimentos, os seus encargos fie samente, o que pressupõe co- cal eJ11 que o contríbuínte atua da p(.l" con-r-ihutntc, a desOl", do o algodão pelo preço do
família, certas de suas despe, nhecímento amplo dos fatos e onríe, por isso mesmo, deve ganização do Cadastro torna . __ �

-

f'?_O. olwi_ga;,"riREl e mesmo os e·, encíaís em r-elação a cada ser realizaria o trabalho da ,mpra ieú\'('l u (con'lrÍlle fL;cal.
bens ,at,os de falanvrojría. essunlo. lS:1:::> imp5e a dc::een: riscaliza��ão. . p:-eiudit'ando S{'j"8-ll1Cn+l_' :l :!r�, 'pPara hem aquiia'ar a "(aj):l lraliz-çi'i0 huro"r:ltica, rara; "Para melhora:' a efieiênC'a rec;u.];!(;iia do [rilJldlJ. I

. erou e a
cidade rio eonirilminíe'. qne é, que a investigação seja feita; dos serviços .to i:npos!o fll:. LO�h' W;Q Sf_';<I ·,e�"·id,, ;1 e<" 'i);'

J"'Lum doo,: rr'cinpÍos fmda:nen- ol:d2 = "oalr:lJc!:nL �xen,:e sua: ren(:�. d�ntl"�� dos qu�()ro: d� I pu Ih réH,:ionallz:'�'iío rLlCj'1'.'i",,: .� lüerdadetais do Ímpos"o de I;enc1:l, o f:s- all\"dade, pois, lDm'as ve:>cs, I atu?', ]eg.slaçan, p (avI)] eCl" servil.:oB, l!ayc;';; ne':e,:sidadel <'(:
co precisa l11�llte7 -;;;� em eon' se 'lDrrm. i.nd;�pcn".i:1\'e] um eD-

'.'
qualquer rl'a�iallta�·�D.. �t.l::, ��o! del'u "dar se .da o]':_:an:;'a� U'i "�'o �:�.' d fi ;mnrensat;j'o permanente ,�. quas.� in" contra ]1<,s<;oal. com o mesmo, futuro, se torne nece.'S,llul c'lll Cadas'l'o, IJanllllle seJa Illtel1S1 ,�.U� I!I �

timo com I) con7i"b"in' c, para reso!vere:-n, c('m espirro: virtude do aumento do campo fica'lo esse con�r;, "2 húsi,�o t:m[------ --- - �

E'11 -,-"rfndf' d'1 r?:{':le de ;1- d� conci[j��ão, as divergêncjas d,e incjdê�cin, rl��"a ou ou:t�:s matéria de illlpôslo tIL' ]:('m!.1. SALTA, :\rgenlin9. 17 {Cni.
presentação de dedaraç[o, o Es . ac�so su;;c tadas duraToJie ou fH�llr3s t1',�nta�Jas a el., as.:.�- Outra falha scnsjycl (�e fUIL I ed PressJ -- A policia reali
lado não tem ouItes recur,.;DS apos o lançamento, do lmpoS- melhadas, 11Upoe-sc, desde J�, (,jo' ,],'.,.',-". ,-lp\" ·1'I'JJelll(, jJ-I'('l"II"l wu lima husca nas residencl'as

t
-

d
.. ' \11"'.1 t�_ ., _. 1\,.., o - , L
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senão exercer ·os Seus poderes o,, ' a! correçuo
. e �n(ln�allas,.�. , do:s, llJedl;;IJ�Q f(l:'!�':l('::ío ::!leqwl de pessoas rdaejon�d:ls com'

de controle e invesliga{'.[Jo ra- S,em o c0!1�j�ejJ11en10 do cIOS na exe('l.l('�� d'-'s se. \lÇ�" da sj,st(,lll;,lil') ;lpc�<,i':'()8111:-n;( jornal "EI Tn!l':ms;gC'ute", II

ra verificar sê foi declfrada melO, dos arhflqos em suas a cargo da DIVisa0 do Ill1po� I)
em CUl',o"" <10 :,'c'n:'men '0,]':1 prOCUI'U de fo"l!e-'·os contra o

I
toda a renda aUr"'l�';..1o",. -'0. n� r.·rl·.·.T.ens, (',os l'n,!or,_'(_'s' exte]'n"_�s 'I de Renda .

'0\' \�. J
. -

l'o (. lo:: J.l_'�, -:-, ..... lLt I' -.'.
o 1 ,., J'H [IS út'du�JS (.' l'onl')h'x:IS fl111- � ernu.; s !�C�!( ene��fs dI)" t-

hou"e deslocaru-o 'nt'en 'one 1 (ln for"'I1a (JU '{'.\ l1un.,r,\a r',t: I. T"111o das n""'l1'lcs I a hll.s ll, � . '. - {lel'eS . I" '. '1' 1 •
1

. _:r 1· Cl - d e v. L_ • -

,
\0 '::: .' .",. � ,_.,

-

,.,. , " ç(Jes de rt'\'JSor e rerlt{) "0'1 <l-
.

. r,llll aIS nes a qüauc

! rewla I'Jsssifíêáv'e' e;u uma r:é_ vid30 assim como sení o eXflmf.' alual ndnJll1lstraç<!o de,,·(' .1.. t 'mIJem fO;';,J]! l"cy13:auas ]d'];
dula sujeita a taxas .mai, ele- "inloco", de. 'lodos os eleme!1-· posto é o aban"oJ)() {'PJ {[Ué' se (::;,mclue nol 2." 1':';;;"", leI"" TI) polici'<l.
vadas, para outras com"ta'{a�' tos possíveis, e�pe('Í81meni'e ela
mais ravoráYE'is; SI·' as (!edu' escriruraçii.o e res�)ectiv.a doeu
mais. favoráveis, ligadas a pro. mentação, é dif'cil, s8nã{) im_
jução da renda dednradn <1U passive". haver fiscalização c­

de _cunho mera;n21ie r'(lf'soaJ, ficiênte.
correspondem adepesas ei'etiYH E' preciso desrenkaJizar a

ou concessões í'cgiil'àillentarC3: -execução dos sC'rv'ç.cs do im­
se a e.sC'ritur<l;:iío ti:! ','de sã') posto' de renda, narn qUI' o

extraídOS os haJançcJs 'lue ins_ fisco mantenha o necessário I
, t t *"1 • .1- j

.

rl_lPm aq decld." "'->-s, ",,1:) a- conT8to .com ps ,'011. ]'l:'l�'!i'P"' e Ipoi2da 'em contas, fichas, con, as pe.ssoas que, pOl' varIas mo'
I

·tratos, corre�j}on:J; 1 '1 e ou I tiv:'S. ter1ín ,1e ,:'rvir I�f" ,,·1(,_ I
tros �ocumen;os Q11f" ]l1"o\"e111 il., lll:_ntos ul'xil'nres na arrc,�a-Ireracld:::de dos lallcalllentos e, .dar<!o desse trihllto.
renalmen1e, se o ;o:'?'riJminte. Só assim será possiyc1 :1.r,�

Icom o Íntuilo dc·cyílar o pag1� ór�ãos ,c1� fis(�alizu�'ão, ohter,
mento de nade do hl1p�IStO, snhsfator1:1mentp. as 'nforma- ,

(!u(' lhe cabe. r<·eoTre fl o'c'os çóes de que' o :fisco carece pu Iie(Jil·etos. nem f'em!II'e l]iCj·O .. , rn admjnistrar o impost() com

mas (j!l!lSe sP;llpre l;rc j,,- rda;s I "efjcienc;'�, E'('ünomiu. jus+ica e

Iaos in!ercsSe� ('O E:- I f') e cnn comodidade" nara os contl'i-
v·inC'Í-i)us [l'� ;l,!:-.. huíntes• I

quebra verificada nas primei- I da força que se faz em centrá­
xas colheitas e benef'íciamen- _ rio - o algodão encontra a

to em São Paulo, numa média

\
gora a sua hora de maior cri­

de 13 por cento. Acreditamos, se. A sua cotação, com a que­
no dever vigilante do jornal e da vcrlí.icada hoje, atingiu
do redator da nota, 1n::1S nã_o preço i_�f�rior. ao inter�1.acj.o­
se pode ter no mesmo concei- nal. A hü!<;a fechou, hoje, co­

to a fonte de informação que, tando.1 arroba em p lurna a

sem. dúvida nenhuma, escon- 260 cruzeiros. No interior, o

de os seus objetivos baixistas, algodão em caroço só encon­

inspirados por anseios injusti- tra preço no limite máximo
ficáveis. ... de 90 cruzeiros. Os lavrado-

f

.r·

_r
Seu Call1il1hão Ford

é um capital que precisa circular!
I

� SERViÇO FORD o

------- - ----

Basta um mínimo de cuidadós para

que seu caminhãó Ford tnlbalhe por

muitos e muitos anos, sem lhe dar a

menor dor de cabeça: de tempos em

tempos, mande fazer um exame com­

pleto do motor, dos freios, das

molas, para reajustes e para

corrigir possíveis irregulari-

dado,;. Para isso nada mell10r que Q

nosso Serviço Ford. Nós temos mecâ­

nicos treinados pela Ford, dispomos de
ferra�entas especiais para trabalhar

com Ford, empregamos os métodos

recomendados pela Ford e,

naturalmente, só utilizamos

peças Ford le[l-ítimas.

i-

:1 Co panhia Boavista oa Sagnros I
ª Séde: Rill. de Janeiro .. av.13 de M,aio, 23 .. 8.0 andar
I SUCURSAIS E AG:ÊN1lJlL� EM OCODOS OS ESTADOS DO BRASIL
i<
o

5 .. A.

NÓS CONHECEMOS MEUiOR o SEU fORD

Revendedores nesta cidcade�
Casa

••A?

C�l\PlTAL E RESERVA S: iYtais de .. .. ..

RECElTA DE PREl\110 S EltI 1950: Mais de

CR $ 62.000.000,00
CR $ 116.000· 000,00

- llatriz: ITAJAJ'-
Fundado em 23 da Fevereiro da 193� Emlercçn 'I'cICf;r. dNCQ»

'-::1'$ 15.000.000,00·
Cr$ 29.411. ,252,10

NOS RAMOS DE

ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES

OPERA

PESSOAIS

CASCOS

INCENDIO -TR,ANSPORTE EM
Capital Intégralizado , ..... '" . ... . ..

� Fundo de reserva legai e outras re servo . _ .

-ACIDENTES DE TRANSITO .....;. I

I
Total du não exigível ... ... ... ... ... ... C�'$ 44.417,252,10
AGENCIASE ESCRITO'RIOS N.t\ S PRL.'l"CU'AIS l?RAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JAI'-mmO E CURITIDA

Taxas de De põsitns
Depósitos a vista (sem limite) 2%' DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS Ll}'HTADOS Prazo míninio de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 50.000,00 4,1/2% DEPO'Srros DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100.000,00 4% Aviso de 30 dias 4%
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,1/2%
Limite de Cr$ 10.000,00 5% Aviso de 90 dias 5%

Aviso de 1.20 dia.s 5,1/2%
CAPITALlZAÇ.�O SEl\-mSTRiU'... ---

ABRA Ul\L4.. CONTA NO «moO»]i} PAGUE COM CHEQTJE
Mm ji�NWS��'· '

RESPONSABILIDADE CIVIL -

SUCURSAL DE BLUMENAU

I.adar
Postal' fi.O 253 - Te-leruue 1167 - End.Ter. «ETMA»

SI!11AGÊNCIASNASPIUNCIPAIS LOCALIDADESDE SANTA CATARINA

II

i

. BLtnvmNAU, 18-7-1951

E
LO

Reagiu com

das ferrovias
segurança

III ,.

naCIonaiS
custo, sem nada ganhar, deve- � que ferr-ov.iário nacional não
ria encontrar 120 cruzeiros pe ; acompanhou, nem de longe, o
la arroba em caroço. Notícias; (;esenvolvirtlento do país. Os
de São Paulo revelam que a

"
trilhos da Central, que ligam

maioria dos lavradores já está o Rio a São Paulo, têm 35

disposta a não ronevar a sua, anos de' sor-v ico ativo. A San­
cultura algodoeira, tal a fal-

I
tos a .Iuridta í, há dez anos

ta de amparo do governo, A transportava tr-ês milhões de
crise do algodão é o problema passageiros. Hoje, no mesmo

nacional que envolve o sério período ele tempo. com os

aspecto do nosso comércio in- mesmos carros e locomotivas,
ternacional, pois é por inter- trar.spor-;a quatro vezes mais.
médio do algodão que conse- A Pnulista 11&0 atinge a zona

guimos moedas européias pa- C(;IJl1ÔJydca. Em conclusão: pa­
ra pagar as nossas importa- ra que se reaparclhcm essas

ções do Velho Continente. três estradas, torna-se Impe-
APARELHAGEIH rioso um Lrvcst.irnerito de cer-

FERROVIARIA ca de sete biliões. Só a Cen-
Hoje, ouviu .a Comissão tral do Brasil necessitará de

Mista Brasil-Estados Unidos cinco biliões, Essa quantia se­

(os elementos brasileiros), as rá dividida em doflars e cru­

exposições dos diretores das zeiros. A parte de dollars po­
três ferrovias brasileiras de de ser calculada em 250 mi­
bitola larga: Central do Bra- Ihões. ou seja, aproximada­
sil Santos a Jundiaí e Paulis- mente cinco biliões de cruzei­
ta. A conclusão que se pode 1'05. Por isso - o que não; é
tirar dos depoimentos, que estranho a nínguem - vê-se
servirão de estudos para a sua que no Brasil não existe apa­
reaparelhagem, é que o par- I relhamento ferroviário.

OTIORES DE POPA!

PROSDOCIMO
IMPORTAÇÃO e COMERCIO

CURITillA JOINVILE ELUl\1ENAU

:-� �."".:- ::-:: ,,��.�..:-'."'..�.�..""."'..,..,.� _,.. ,.. ..., "

:
...

O r •

·

COMERCIAL VIEIRI BRUNS S� I!@ �
Peças e Acenórios paro Çominhõ::5 (l Automóveís ;

·
·

·

·

·

·
·

·
·

·

·
·
·

·

·

·

·

·
·
·
·

·
·

·
·

Blumenou

*:

Distribuidores dos insuperáveis produtos:

Baterias IlGOODYEARII
Óleo para freio hidráulico JlSTOplJ

Bicicletas "N 5 U"
*

Comunica que acaba de rece­

ber uma partida das afamadas ·
·

i
·

·
·
·

·

·

15 de Novembro, 923 (ao lado da Igreia Matriz) •

bicicletas alemãs "NSU".

SfJA INTELI GENTE! Compre a melhor bicicleta na

COMERCial VIEIRI BRUIS S .. I.

............ " •••••• " ••• ,,, " " ••• li' •• ". , 11 "' ". � .,;to " lO'. OI" .

�..._._.

I �

I Arame Farpado
Rulos de 20 Kg. U. lV. G. 1.3,1/�� estnmgeiro
--- TUBOS GALVANIZADOS --_

de 1/2" a 2" estrangeiros - GRAMPOS PAR�\ CERCA
(holandezes) em Barricas de 5G Kgs. _

Consultem nossos preços que são os melhores da praça.

- TRANSCONTINENTAL LTDA. -­
Av. Rio Branco, 311 - 5.a sala sala 51;�

RIO DE JANEIR.O j
����=-���-����,{
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U('(JIl DE
cxc vn X \ \TTER I

1TS "<DO COl\I srCESSO II \' I'\1 \ I" DE sn 10 SE'CT'LO
I

------- - - --!
PALAVQ,4S I

CRuz�DA'�1
,

SI��?�"""JJ.:T;;.r-��JfA�/L...;"'/.,J"'''':<>//..,t'''/�...r/�.........r..rJ.il Queremos '1alar ctt' etíoueta'
'ti Jl mas não precísamente �"q�l;."'-
- � ..

I
º LÔ 'lL,€ logo voce pensara' nao

I O Ia
r, eve a raca a boca, não deixe

:� , bater as portas, não chamo

F" grltancio uma pessoa que se

�� encontra no outro lado da ca­

i\) sa não Interr orrma quem está
!,;���:::",.';,�""'��..e���j1O�j I"lardu etc etc.&.

A tl� n UI-la
1 Outras boas maneíras - no

� I entanto existem bem mais
�-I.

I dlfíceís de fechai n uma for-
r.-,�.' 11,"\ [,T "j_ 'l.1I- I mula, bem m�ns pessoais; são

V3. ma s eonmrucnsrv atura nnívado

lon-I
as que dizem respeito, expres-

'IO samente à sua Juventude, e

as suas :rclacões com os adul-

I tos, po-s que, até certo ponto,
existe uma etiqueta para 05

I JOVE'nsCom {JS gonitorcs, com os

parentes, C0I11 os amigos da t
, rnarnãe e do papai corn os t
! professores, cu'm os superscres II
rcs €;':n geral e depois com to­
do o préximo adulto, como VQ­
cê se (. .....mpcr ta

1

I Se escutar o seu coracão
talvez será geralmente mais

I gentil e afável (mais suportá­
vel, dirá alguc m, de prcven­
cão) do nue demonstra mas

aquI
CE

um pranto ínconsot rv e l,
flores agrestes que todos os dom íngos cub rem o seu túmulo

CHRISTIN \.

Aniversariantes I
_

- FesltJ,l em c! da de 1I"le
majs uma primaveru de eXb-1il:enc1a, a srenul sIta

IZdlJellPaes .Barreto, Iinu II numcn!o
de. nossa socícdnde e ntl< t.l t r

lha do exruo SI \u-!vdn Paes
Barreto,
23 o R I e ex.na

Dulce .

j, tSI ur
Corncmúr a hoic suu 11.1','

llott,thtl,l li �r. "\\ "He!
},(,v ski

..
I

- 'I'ranscói-r c hoje a eleiúc-I
;rIde natalíc 1" da 51 < Da Sei IVieira, pre ld ida ssp.,�, ,]J 'J '

Pedro Y1011'[], ,c',den' e C1tll
I

- Deflui hoic a

CIa da SI
L

a Maria �

!Santos.
t.".l .. l 1��:(;5:�men �O

•
1 O dia de hoje é de festas mentes de caráter cient ífi-

( Otll o advento de seu

11-1 '1 '

llllnho 'ullHoI, lV orr Ido no (h) para no�, .

leitora amiga co ou mesr 'O meramente

1;; (�f) \,genrl, est,\ <'", 1'<'1.1- ,�orqlle noje completa exa- culinár-io p�ré' apre_!ldel' _

e

bens o Iur ('O sr vntonio

I\1.1_\
tamente um ano que atra- progredir Todas, ermm, sao

,ott! e de '11' esposa Da 1'111 ves desta coluna, vimos

I
cartas ave dizem mais rias

1V. , conversando com vocês entrelinhas do que o ex-
_-

,- 1 r' I nessa conversa amistosa e
I pressarn

os proprras pala-
Des iC n l11,1 II ( J ('(11 I et I

_

pst,j cm re,t is o a 110 ,I :"1_1
SP':iC'2::,a de maes e de donas vras D,ZE:>TI que encontra-

1 J)', de casa que se preocupam ram nesta C011J,lR respostacol,\,., ll,tr e de li' l,PI
\ UgUSLl, com (I nusc meu o de com a saúde e a felicidade a um anseio há muíto aca-

'l'" f'ílhinha DOrIS. dos seus Um ano é pouco lentedo, e solucão a muitas

11<'1. VIda de um indivíduo: e dúvidas e problomns com

quando a criànça mal que so c'efrontclm "S mães
balbue-ar as e as donas de casa no 1'a­

merrâo dos serViCOS dIárIOS I

"Doentes rl t I d ':10"
(,rac,lS a ,h fio hUlllZdl11,ü'lu

de nU:11cro"OS p1l'lllcüs os ['0-

mel, 2U:­

ln:::1 (l( 1111 ....

VEH l'I( \ IS
rc!-,ul 'rim,
ja.
--- -_ ..-�---

Sala sunplf's, dç hodê e bltb�L
I,u,e be,n Ju'ta no corpo, mangas

curt�s e g-rande oec'Iie re­

DU I dO'ldo furmam um t;laCIO,f) ton­

lnU1ha Junto. '-lue- 1)01 <certo 19-r .. 1 htr <,,"S

. , l.ntoras,
amIga e so eSC1;:; ,f,:" que,
teremos prazer em atendê- IIla"

-

101
=: HOle dS 20 110 ,'::'

:: ele CrS 500 CO e 11111 pl e,-'- o eh

;: ofel ta e pa'-, 0('1'11fl c a

� de Blumcnilu

Ana ]\1,11'1sc<11 J Jd n 1 li..' L rla
1'0 filme esp2nhol

§=:::::;:=_liO itC1H1"'hiJO 2'"
cf' ... responder1cla, cada
Il1dlor �., nesse eJpaco
tempo, tn emos a sa11sfacão

=

o

ERHlfRIO

&&Ol:ZUlliiiii ij" D ;!ItI

t o"1ce:ênea e maCla fl'si 1-
11.1.a15, escreveram-nos em �

busca de uma solucão para
re as claras com o ter co do

seus uroblemas Consultas leIte restaílte, bate.1do ";:;em.
as malS driiorsas. que va- Junte C01<1 a n18ssa bata

riam de�de a melhoI' distn- bem [\te fIcar por Igual (JI-

b
-

d b 1 t te duu& a<:p>lctcll'<1S O:'l duas
ulçarl a ver a a 1111en ar,

ou de receItas para uhhza- fôrm ló, PaI a bolo � d';!,3l)c lê

ção de produtos enlatados e met.vle -rIa maSS<l "'m �act..1
outras, ate as de carater uma Asse em forno müd8-

tecnico (' teónco, chegarah1- rado DepOIS de I,ronto, Te-

110S às mãos, evidenciando tIre das foemas, ]Llllte
a preo<!upação de tôdas vo- duas partes. rec'heulndo e

cês com a saude dos 5eres cobrIndo cnn1 um glaee de

que 111'0'.> i'ão confIados São sua. prt>f8:pl1Cl<t Se qmler

por \ezes cartas enteJ'l1ece� I
vanar, 111lSlUrC na n�a;j5a.

doras pelos problemas que ant�s d� dc"peJdr na for�a,
apresentam e pelos cons€-

I mela xlcara, de noz;s plca­
lhos que oedem, outras são I das. Q glact;; podera se:: en­
cartas qu� demonstram in� feitarlo com nozes mtelrn<;.

terêsse em novos conhecl- �nclue na 2 a pga. 1etrl' G)

ê'
LADISDAU, "o mw.!') da <>!egância", ª
acaha de receher um v<ll'iado sorti-;;
uH.m.tQ & easimeiras e {',rmhraias cm;:

'padrões varÍaflós c €.ld_htSlV(lS. §

() c�nnlh"n:(l d{'�i.i11t<:' l'Wcth'd 5sn1pre �

LADISLAU ALFAIATJ� - l�ua Lí de �I
Nó'\"embro. 588-59G - sobrado. :: I

êl um ('1,1 lc\at1tou se e llelht;r (.fue

�
'= "F' fef'haSse deteLTllTIf'da

-

4muumm.�r.mmllmmillill1mlliID1:.w&IIUmruummmitW�SJ!tl!1 Janel,,:t

< ""1",'10 misterioso e bárbara dos ganmpos ..!.e

dialuantes llà.S pág1::1%'ls de um lIvro pro;:'undamente
1 e<l.lIst�l hU_"<;_U1I0. 1\Illharps d<; VIdas dependendo de

"r�e. "[;:r' l'Gmarce VIolento, chdo de
as :htas, os ód!os e �s am

l:rr,.'honnlC·nt.f' rpl'�c...�to � em fónns definitiva.

Em tôdas a.g ltvl'arills ou pelo l'eenlbô�s{) postal.
Preço: Cr$ 40,00

1
I

i

EDiÇÕES
CRUZEIRO

-II
o
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olvt-rubres

=

'�

A TI TI. E' L l' o SAÓA

�,

"E não se esqueça"!I!
=

r
! GRANDE SORTIMENTO El\/I VALVlJLAS Al\lERICA­
I, NAS E EUROPE'AS,
I

=

-_ PEÇ$>.S E àCESSOR-WS, R.i-1DWS NOVOS -
<:» SERVICO RAPIDO POR lP:r�ECO MO'DICO' H_"

�

Rmi 7 da Setembro, 4, <{ 9
=

A ""-?-Um_:"i ESTE AFA�IADO HELOGIO NA:

RElOJOBRIA S CHWIlBE
-- Ii!::--

"

Um campeão de E4conomia e Resistência/' ,,J

1j!)�e!1 '1,,1":1 It'<:Ís seu neg�'do, "tiH:<PHlo O Itadio. '1'0-
I; !)�) J conhccerâo ;--;ua {)f�.l·ta.

I�AÚIO IHF!TSORA lTI',J}',i, Z y !{-�, (':;f,ú au dis­
rH�r {·OlH ! H.l!i 1! horas diúria;--;; fie �rl::HHat::io-'l

-, UM PRODUTO liA I'OIUl
DA l\!.EMlI.NRJ\

I
seus SOfri:_neOIÔS lã�. 'êDl�

,

� da, VelhlceJ Mas Suo � ;'

da Má função'�dos Rins :
��o.d�e�u"e �ll���i�cia,1I vez;ellio-11as Qrlltl. que - normaliesndo iôI\"
�lll!eácÜrnulemerrJ'l!,euol-gantsmo, funções dos dnil - imoedern <II
Ponha-se a salvo dos .males oca- I acúrinílo de substânciae v�nCnObÚ!
sicnados pelo mau funcior,amcnto I no organismo. Não �tscuide d'il
tTús l'.' IS; Use o' remédio que mi- SUIi sáóQüê, déixando seu o;v.anismo
!h&l'C1t de pessoaa usam; as Pílulas sofrer ·88 consequêneiaa do m"a
U.�i. Feitas ii. bale de poderosas funcionamento dos rins. Use �(!llIl
j:.ia_ntsll' diuréticas, d�3i!Úetant:� demora ali· Pílulas Uraí,
It' ài!:s'olventes do Acidá lirico, 811

?íluJ.!l,S tJrsi éCilt�Htu'ein d mais
iiíéas b'a'tamenfo da,,· moléstias
enai", e· da bália. deiendend'o,
I ssim, Iteu orgamsrno contra as P'-gíâtide'e!"icác:ia dll� P1fula3 Ur",�;
'" to::ricaçõeg provenientes do mau I já. comprovada per milhares di
{u rcionamento dos rina. Não se 'I pessoas; dfve-Ile à Sll� (6rmu!a "':
eJ: ueca' ae Que sebs ruiS' precisxm qual fo,ám ôjjl�ociadttl! de urna m12·

l,.v. ji{ló'ã� aól-nh;":>'t',urt: para que I ilebifeliz e Cientifica-, 6'preciosai
JUt. saúde seja perfeita, Qualquer I plaritã's áf: Ii�ar:ti'"' valor terapêu­
ir.rei'ularidad;,: nesse funcionamen- i tico e. à sua moder--:fssima técni,,�
to, ceve ser' combatí,j" sen�

de-l
de fabi'jcàcão; ;:), -'Çáà a6'p!'oé�lÍ"

,

lÍÍôh conf lia ("mOaaS: Pílu!,aãUr..r, de CQae':ntraçãe. à ba,xa tempere-
• ..'. ,_ . (ura, 69 Pílulas Uni mantém Úll<

E_Vlt�, ê�te:s �!ille.s, C,Gu_s�dos i ttograi� os Pliincípíos ativos da'"
0&10 mau. f1Jn�lanam4loI'lto plantas que as compõem. DIiIl

il!Ol>i rmlil
. . t!<erem �s.,PíJulas Ursi lml remêdie

l'l:l'ure � muitos'maiea p�í:ivenjenj de Ulcon,t'estiitet vál6r no trata-­
,
tes' do acúmufo'�a tcxin# no 01': menta d�ii molêgtiaê ao rins c q' .,

. tànísmo em' éó'nsequéncUi'� ma·tI ;b"xiia�' Uae-.i. e <:órilprove ta_
-

funcionamento dos dOB. 05 mais bém o," benéfico. result!!cl"l'l d&l:e
;;-eqw'n�.!I ,são: ;c;_, re1:unatismo,- '6'timo ,:t)�?,duto.� .do

, +-áibcfatm-i.
litrif:it:mQ; dOrl!18 de éilEefla. ·Lkofde·Câc'aU Xáv�eÍ': AnplantM
ú5nt'eiriútl, riór"ti rias iiiáeiiâ", que ccnlpÕêm a: Pllulãs Ur.i .li'?l

. IiAllAmmo,junf.a/f inchadsB, in� -- [T..._, Uru,-AINicat.Jro,�
r6·nia: " [1Mvosillxrio. ,Livr<!!-se, l:>t'� I:.c1rti.· Cip6 C.bs1�
�...d",�

=n��nIã'
c.b�:i _i_ ·

r e

.. t....r e m é d i o .. 0,"'. r G" Cf· -_ Conces'si,or.ário: BRaKOFf fRi\{,ÃOS--
-�-�---.:.. � � -�- - �_

... ". -" � -,---,-,;-�:---,--,-.--------,.,-:;",,_,,_.---,-, ..:.._------�...::....-.-------'_.-----�-----�:

RECEBEU NOVA' PARTiDA :DAS [EGnI�1AS MtfOWNAS DE COSTURA ,HEíD UND NEUt DE fABRICA CÃO AlEt4Á EM KARlSR
li. "CASA BERTA" �sempJt1 na vtmginuda�'" comunica Cj�jfJ"Tnid{m fambe:m a venda das'sEls âfamadas máquinas

a fongo prazo, sem entrada, como sucede com os demais arfigos de se_li vã-riado esfoque.
---..........··{iMXA·· P05"fAt 2 9'9� RUAl5l)E'NO VE�1B'RO/,8' 7-0�-

I! I! 11111 i 11111111 linuunuuuuHII! I! IIIII! I!! i 11111;UI1U!l IH I!n ! II i! I!! IIIn II II I

PARA TODOS OS FINS INDUSTRIAIS

As f;íbJlus Ursi !lÕtl Í"J:ttl�
cóm ··é' podeI'O!õô]S plai,ti!l:«

.

Mffciidl'iuis' OlORES INDUSTRIAIS
A série cie mofores lnterncdionai

no' :preço. e na' manutenção,
o Furgão TAUNUS se apresenta
com um. sólido acabamento,
que lhe assegura longos anos

de vida útil..Capacidade' 'para"
SOO kg. FreÜ,s hi<1ráúlicos.
Motor de 4' ciJin'dr.o's.
Distância entre" e�xos 94"'.

CONJUNTOS ELÉTRICOS'

com gsycc!ores inclui modeloS" com

capacidade de 1 i<W. até 8S KW.
é po'dém sé.. é�úipáêlos' cém reg.
lador da voltagem G Qutros wb'u.
mentos dIJ controle.

vó ,ccnhGc�-lo, no,
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Bases espalholas
para ii aviação

dos Estados Unidos

/

Está o Brasil negaeiânclo erroz D:��j:S�a:so.c:�h::�� Inicio elas consultes visando
com o Japão em troca ele navios dC?crun!?!������niú'��:'i�'��() a Formação" cio gcvêrno francês

Nações L:nidas na Coréia, 17 Uma fonte 'autorizada decln Aur"lol em pe'rmenente ,'contato (O�m O'S ({Iead�·r·s".·.»-.·.·(UI') - Urgente '- Annn- rou que a turma negocíadO- \I

óa-se que as deleygaçõcs a_ 1'<1: das Nações .Uniõus, taL R S bli
Iluda e comunteta realizaram vés nasse a ser chef'taria ]JC

PA I', 17 (UP) - O presi;
.

rem, na primeira votação rea- os Repu icanos
..

cP dente Vic'ent Auríol está se lizada na nova Ass'emb�'ci:l Na muitos direi!tistaiS plejoteam., ii".,
)1O\'I)S progressos em suá con- 10 próprio genera! James t d E t d à ]

..

a'
,

vendo djan' e de, intensa luta cíonal, uma proposta dos parti- ajuda o 50 a o s esco as,}� ::

J'eúnê'a, õntem, em Kaesong. van Fleet, comandante do
em stua. tarefa de organizar dos, centristas 'tólicª,s c nisslo contam com- a,

.

Um porta.vós
.

aliado disse Oitavo Exercito. Essa modi- .• .

t u'
usn governo centrista de coali_ A votação ,foi de à73' contra oposição de soctalís as e .ra 1-.

que os comunistas aprnsen, 'Iicacão seria feita uma v(os
são que sorrSjga governar a e 208 a favor, e embora fosse I, cais.

'1:I1'un1 um novo programa pU' 'Lecminados os atuais debates

era debate, mas não tOIrWll de sôbre a ordem dos trabalhos, França contra a <oposição dos em torno de uma questão pro- ---,_.-----
'. comunistas 'e de-gaullístas, cessual de pouca ímnortancta,

surpr-esa a delegação da 0;:\'-, e quando se começassem a
lJ

Enquanto AuriOI conferencia serviu para demonstrar que
U, Esse porta-vós não .exp',i-, discutir as condíções para a

va com os dirigentes dos di- os "partidos C'entri-stas e direi-
CDU os detalhes desse Item suspensão do fôg.o-.
apresentado palos VCl'mC'_ II

versos partidos, Itratando de tistas terão muitas díficulda

lhos, ,

DESEJAM OS CO]1.1U-. encontrai; um que se encarre., des a venceJ;' 1'91ra organiza­
NISTAS APRESSAR Ague da tarefa de formar o gabi- rem um governo mais eslavel

VAN FLEET ASSUMI., SOLUÇÃO ll'E!!te, varíos deputados jnde' do que qualquer um dos dezcs

pendentes e direitistas untràm- seis que se formaram desde
RIA AS NEGOCIAÇõES Base Avançada das Nações se a :patót-idarios de De Gaulle que terminou a segunda GuGI'-

Base Avançada das Nações (Concluí na 2a. pag , letra L) e aos comunistas para

derrota-Ira
Mundial. "

-

------- . - __ ' -- .-' .- .. -----,--- INCLUSÃO DOS SOCIALISTA

',E.,.le.�',me\1Qtl·nou no' cora''ça""o ','dfsS'e· {)f�?:i�OJc��Ci��lle:�e�?;��:�;��
coS, depois ele uma ser ie de

conversações extra of:ciais qu-

a'vítím01pouco a t d'm....

r'rer r;:��z�� a�re�i;��Ill�L1e �a;�����f.
'. I

.

n es e o
. I �;�:�Dll��SS�ja�,nu��;i��o ,:��st�,

OD Ih · h f
um polítíco que, 'trate de fOl'-

. ve ln
. ',0 m.ato_U O· gel1ro ugirldo a seguir mar um gabine'e de ['OU1i=â"

Qualquer gov{'rno cenlr' sfa de

a l�: PAUJ;..0, 17 (l\_1endl?nal) - AInda nao "c�mseguiu fugir, paSsando sobre, o corpo' l'ing, 11a mais de vinte anos, c03.lisão que �e OI'!1anize dt've"ú I
.po I�� localIzar o mIlitar reformado da Força Publica, Fran- de sua vitima. 1 Na ocasião em que foi assa'ssl' incluir socialistas e mu"os di_

CISCO. ldalgo Ruys, <;te 72 anos, que num �orredor externo do ,DOIS TIROS nado preparava-se p:Ta ir aQ re'l!js!as, e cs�e,> �(rtl],')" eg';to

�t:e?lOd535d2a rua MaJor Marcêlmo, as:mSSlnou seu genro João Soube-se, na ucasião ('ue trabalho. Levantou_Se cedo e, muito (JJdr!ilJ.os e11"r,' si 1"11

•
lS�O, e

,

anos, casado, mas separadl,) da mulher e domici· J;- X· ,t J', ,: i ,. ':), < � h . d' -

. l' ,

hado naquele endereço 'Dor I'SSO na-os sa-o h "d _
oao • IS o la'iJa s·<1o ,t,ntiJdo ,l{) ;.;an ar·e corre ar ql1e o le quc�lõcs ec:onun�kas e rc·';.ao·

KELLER �l:" dadeiros motivos da ce;1� de sa�5'Ue," Con��� ��ii�� ��"):��; por �o;s prO.ieteis,!�IIl�,noIPf'i!O "arlia Ú .ru�, rOid surprejenilido fas,

co� o depoimento de um filho da vit!ma, depoimentõ esse c. nu ro,r;a perna (Irc_: a,
. rUll- . pe o so�ro que, e :-eyn Ver em Ass' J11,

pouco esclarecedor, mas que faz a polkia acreditar não ter ti- osco H!C!algo Huys nao chegcu punho, Ill.q,erl tI na 51a ,da de Ul-

jo o ex-militar razõe:s para matar João Xisto, a disparar a arma mais ve7.e", "". De"o!s, foi alingl(l(l pebs
.

- ELE l\iE ATIROU NO CORAÇAO! talvez devido á interferend�l disparos,
Os protrgon's as da ocorrcn- I fUIlUO.3 do corredor. Estava dos netos, que o obrigaram a NÃO B"rO�-TPi\r "ll()TL

Com o propõs;to de auxlli:l.' os c!a res:diam n�quela casa, qu�! com "ida Jo, X's'o e á apro correr para o quintrl da caGU, VOS PARA O CRIME

ce�os, Helen Keller visitou nnm"-
,; de oro:,r;ed'lPe d� Arnaldo: ximaçãa dos fi hos djsse-lhe '3- onde foi desarmado por E í Arnaldo Xisto, no local rIe

fOSOS países proferindo' conferi'lJ- Xisto filho de João. Arnaldo foi i J'en, s "Ele me atir,Gu no cora Xisto. ó·'mc, fO_i OlP'ido pelo' r�l1ór _ ..
_

cias c obteve numerosos l'rem'o, acordado pelos estampidos e,! r1\o". Em seguida, perdendo a,� MOHAVAM .J1;;:\'1'OS tc!'. e cllsf'e qnc <'eu pni c o av:, EXPHESSO

como reconhecimentu lHH seus 0- levantando':se, viu quando seu I forças, caiu ao só]o, enquanto Não obslante JOão, Xist.o Li'
.

!inhnm constanles di'·'Cu�s()('s. BLUMENAU-CURITIBA

Keller começou a aprender a ler, pRi, camba1eandQ e com. ;,s: Arnaido saiu J.:[;·a (l, rua; pro- ve55e rlc'xado a companhia de mas sobre usstInlos de rl(jm�a End. 'l'ele!t,: "TJIMOUSINES"

esc,rever e falar com o auxilio de mãos no pe ,to, como qUe pro': -rurando alguem que se cohiunÍ- sua esposa, Eula!ia EUa 19o i,p.,,'nrrancia. '-
' ,AGENCIA BLUMENAU !

uma prcfcssa�a especial. Passou I curando estanca>: 'J sangue que c.�.sse com o posto de Asslsten_ Ruys, lIa cerca de v=n'e an(.� E' que o velho Fr�,,!'io!'o. tl" Rua 15 d.e N".,p,mnr N.o SI"

Icom exce!,cional prof:ciêneiapelo!'
.

t
.

sala de uma ferida aherla ii lJl_, cia, Eü, 'I'mão de Arnaldo, to_ Francisco continuava a morar uns temp-cg para C,I, raz"[! pa- ,FONE. 1002

curso educa.cional ordinário e }lOS",
h

.

'.',,·u rl� ombro eSQ_uerdo t,en_,·. meu' oll,tra dÍl'cC:io. Correu' pi'_ cOm o :...'l'nr'-', ocupando lUll 1'a Cil',a tl'rl'1 o que HC .. 3Va n(� PRECO, Cr$ 155,00 .

ter:ol'mente diplomou-se com dis- t
.

'.'

d
'

.ava ganlUl.r.o porlao de salda. ra o (íIlTT)' ai da ·l'e".:dellc'a e'e O":lrtJ rmi1i'H!P ao Il.,W' ... !)elfl ruô.. ,'hmr."n ·{)-o o genro úe AGENCIA CURITIBA .' !

t'nção pelo Colegio RadcUffe, em
I

.

{'ambr;dge, Estado de Mas3achus-.
Um s,"u ir-hlão, igualmente' des": YC teflmo de evitar que Fran- yjtillla, Ent.re eles jmna;s se "sujo", R111l 1fí dR. NOv611/.br(J N.(J 6�'

rer-'r:do pejos t ros, também' dS(10 H:ida1go Ruys se nilllf;s_ verificaram divergendas que �_�'-'-_--'--'--'-_-'-,-,-" ''-'__--''''''''�.

deixou o quar'o, e os do's, en- se, pois procur!>,"a' ,encostar o yieSSelll causar transtornos �I

C
'

lh"
.

1::;0, tr,tara::n de SOt'oner João revól\'er na ;:abeça. A custo Arnaldo e EH, Discll;tja'itl, isso

omp,'Ôra' s·,A'rgen't,·n,a·' '.11 m'. I· o
......

es·,'.,·:.'.�".:·.·,':..'.,·.:,.::.>.•-.:::.:.:,',.','Xisto não se importando com

I
conseguiu EH desarmar b ar'''' é verdade, mas por motivos dos .',

o sepiuagenario que, de,1'e\'<)I- que, clltrebn'o, apro\·eitou.sr qua:s ruteis e as desinte1jge:1-

VGraD��O Pinlüeress'e
de

êmC'CiDroor,�ia,a Êªi�������:::::: de eBChos de banana( brasi!eifa�
""

fnS"I'a dO d'!9 20 no ,'Pgrlos l!om1es" doJ��?rr�l�t�'B;:!��)'a l��'��;�� ���W�ge�i[�CO��g�d��f!�!sO!ar!� a�s�i�,cs!!�he���si!�te��t��Oe�?!��·o·:ét14
tJ U

.

U u U bu U
.'

_ �����oaiz�����' (f�tfl�C'ót��iil���(��� :���c��lfz�:��i:��nl�!�n�I:I�� �õ�;l:;�r�tl�/���e��o�et����=! ��r;�� a��u!��.so T�:e�������e
. "

. ,

i l'ê' �aglsta . .1oao, 'lambem cOnhecl- res, a assinatura do contrato leiros e argentino, négociações. Republica, empenhado em)31
---.-'"".---.--,

--

....
i
28 '.

do pe',a alcunha de "Periquito", (I forl 'e to d b�na s
.

t I n t· I 1 ].., e t b 1J o de" 1'''0
,."nIOXlmr"SCOula ,quan_ cIdade, a Julgar p·claprocura.t d" tod e )TOCllra.·e ICClmn e '" na, orlenacus osellHOlo"en pararqs raaiS �;er:"",

do se comemorará, COm gl'<11l' de traj"s caralcJ'ís'icos dos
d cn � \ l1

os qu o I 'n'l s
,peJo qURI a Argentina se com- fteio.direto aos produtore.> hra_ de !',grkultura, ôutorizou, ('uf:-'

de brilhan' i311l0, o cl'nlcnál',o l prhnúl'd'l:OS {l" ('OlOll'Z""U-o que
I Vt·�m,., rab a Ja,}'a nul'ma 1 D[ eUh- promete a comprar e .o- Brasil sileiros e acs consumicbrc:;; ar- a Embaixada do Brasil em·"

forçoso Seus livros "The Story {>f
li ., b' ,

'. « '''4' 'na ue 01'l'2,(' 1a (li rua ., -
? nd 1·' 'lh-' , '1 < t·

.'

",' t ",.

:\iy Life", "Tlle World I 'Live ln", ,0 prnne 1'0 alIe que se rea_ cons' i!uirão a nota JT;<li:, utra
a '1e e:r '" ln! t)(..s (!� C,IC l? gcn 'lflos. nos ,,,Ires a cne€' ar ge�"

"Out af tlle IJark" e "Let Us Have hzou eill Blumcnau. ente elos pro1et�ldo ba;le, tan_ _ _ _ _.
. '_'_

I
dessa fruta, num J)€'';LO�r_O€ ('cm ns orgãos 'l:'l!entirrns 'c'

F"it.h", .revelam os resultados dos 1\ .cODJemoraç�o
,

em �pT'el�C): to peja sua orig'iwljdalle como EXPRESSO ITAJARA. 18 m�ses, <'cndo ?� 4L n�� hOf'I_'3: I
' Os srs. ministrOS João r-.:ew.'J pe'cntes no senÚd() ,:;� q"ii'

modernos métodos ...mpregados ·.nos a. ,.cargo das socled'des Carl(k 'JlP!o colorido que lhe cmpre';- A' '. I
de CI uzelros 'o .' a,or brbo f.O ela Fontoura 'e' João' CleoJllH�s contraio a ser firmado i-k:"

I Estados U",dos para proporcional' GOI,nes" C "HI:que ele f�;:n;',: :;", (nrú, .

" .

�

genCla.
r.:

. contrato. A assJ��tura d·) Cf'n coordenando esforços e conju. s�ntasEe llrllU grran11a de _'p

I 'nslruç}o 'às pessoas portadoras dé est.a 'despertani]O rnarcante ('i)- '<.: '-""'0 r"TnOS in Fr:rr"l.l,lo"
Rua 15 Nov., 619, Te1. 14<>5 trato de forneclmento de b11-- gando estudos, submc'eTa:;n: 'à;) cação do produto em bus

defeitos hslcos. (Fow USIS). tusi2lTI() nos circulas �ods',s 0:1 VII' :,"1 mem)Jro d:.J, ComissiílJ
" ,quitatjvas c' viesse tamr"

------------------..,....---------�---------- (:I''';;:�I; :lrlCl'l1 do ha',le ?o.ne li:lIIIlIIIIUIIIIIIWrrl!I!lllfll'lllàlHl!Jlllllllll1llmlJUUUl!lIl!!llllnmllIIIJJIIIJllllllllm!llillllll!lllllmmll!nlllll�
beneficiar P1'opol'cionaiií

mO;'aI_Fo, qU{' se l'eaLmra li!);; ::::; _
todos os pro(lutores brasil!:)'i�

pA R A �aii"" (;J S.D,.:\f, "(';>rlos (;0- :: :: em condições de eXfwrta:i:':':

E C Z E MA. 5 I f:f����l���I;:T;;��:lm���}�:� ! C'am,}·nhol'tl'es DI'arnont "T" I ��:���iI�i����:��1l�?�):r
I N F lAM A ç O E S, que]a sociedade,

fl fruta na A:,genliua O�
:: ços fix.ados no cnn!rat:o sã'

C O C E I R A 5 I

- )f;15,iu � $17,f,O, mL'e(!flS Ú

Luta' pela
- - fina, por c!>.cho de. ,banana:

F R I E J R A 5 I
-

e empalhada respe0Ti'var'
.....� d

.
= -

no Cais de Buenos Aires:

ESP'f'-IHAS, ETC. '� 'emO(raCla,,� preço a()'eamhio acordado

_
--- _-_:::III1iIBíIllUllillllllllllllllllllllllmllUl!llIlHllilllHml.l!lIlIl!IIiIlHlUmHlilJIIJWllllfiimmn;:E

-

ra· itransaçã'o oferecerá su·
.--------------- MiLÃO, 17 IUP) -- Mat-I:: - - eial recon:pensa I;l"od

�;�:�ã�·OJ�ü�::�����!�c!�a FdC; � =�_-,Para pronta e'ntregc1 "om os}
_

brL:siieirô.
'

. Trabalho, estabeleceu um :r-t- S - � -=

ralelo entre o totaliSl>lO (b _ C':; " ::�

�distríbuidores parO esteEstodo! �"
-.

:llllllllllllumUUUtuIIIIIIIIUUIlllllíIlIlIIUHlII!IIHlllllllllllillIIlIIIUHlIlIIIHllllllfllllmlllll;;

CO:'\FHnlA AS NOTICIAS o

DOS

SR, \VALDEMAR GUS:;\lÃO, DA CEXIM - COLOC.\.Çi\.O

EXCEDENTES DA SA FRA GAUCHA

lUO, 17 OCe!'i(l.) Telegru
ma vindo do Hw Grande do
Sul Informa que o governo
brasíteiro está no momento nC­

gociando a troca de arroz' por
navios j8i.poneScs. Sobre n aS_

sunto ouvimos o sr, Waldeinar
de, Gusmão, da CEXE\I, que
confirmou a noticia telegrafi

ca,

1"De fato - dlsse-n<:s ele -

o Brasil, ainda recentemente,
inicial):- enlendísnentos para a

troca de arroz nacional por
navios do Japão, de prefencia

cíado, Assim, o Banco do Bra­
sil teve autorização para con

ceder emprestjrno de sc'scen­
lOS milhões de cruzeiros ao

IRSA, pare, aquisíção do exce.,

dente exportável. Sabe se. lam_
hem que o governo federal es'ú
estudando a possibilidade de
realizar ímportan/e transação
com. o governo japonês; G Riu
Grande do Sul, exportará para
Toqulo grande partida de ar­

roz, recebendo,' como troca, na

vios carvueros que serão in­
corporados à Marinha Mercan,
te.

americano.

cargueiros.
Entretanto Ittê agora 'não

recebemos resposta das autori­
dades japonesas. Es�amos tam
bem negociando a troca do
mesmo ,produto por cobre do
Chtle. Ambas as onerações u­

ma vez concretizadas, benettcía
rão grandemente . a economia
do pais, nos setores da j'lldu5-
cria' e do transpor"e.

.

O telegrama 'em ques'fio é o

seguinte:
PORTO ALEGHE, (j (Mtrid.)

- Conforme é do conhecimen
to puhjco, as autoriflpde�;:, elo
CEXIM e o Instituto Rrogran'
dsnse do Arroz estão realtzan­
do 'estudos para a colocação
dos excedentes expor laveis da

ultima safra, cakulndos, apro­
ximadamente, eill trf!S milhões
de sacaS, Os e.ntel1dimentos
mantidos para remover dificlll·

da.!les surgi:das foram coro�Hl"s
de exito, segundo já foi noti-

- - - __, - -- - _, _..

�'�,";LJ('!.12�
MADRID, 17 mp) -- O a-rn

i-ante Forrest Sherrnan, chefe
das oper-ações navais norte a­

mericanas, conferenciou l!Ojt
com (l mini.-;tro d'J úr, Sr. Gon­
zalez Gallerza. Ao meSITII) tem
po, confirJ1]!JYa_se a noticia de
que o almíranto Shcr-mun sclí
citou a Espanha bases para a

'\'i�ção norle-fnnerinma. Tum
hem se adlllite francamente qUE
está sendo preparado para un

futuro prOXhllO um pr.c'o de a

]ianç,'] mi !Har hispano_norte,

----- -----:o-- --.__ --

HELEN
H.�!en .Keller, fmnosa cscrl- Gl:tscoir, na Escflcia" HeIcll Keller

tora c COllfHf'llcista noric-amcri. I' fala flu�ntcmente francês c ale·
cana, l"mbora pr�-va[}a da vista, da mão.

audição c da fala em consequênda
de r;ra"e enferm;dadc que teve na

illfane\a., consegu�u atingir, unla

posrçáo de lirl{..·rança. no mundo c ..

ducaciQnal dos Estados Unidos.

Aos seis anos de idade, lIelcll

rentes ao rompimento lias

negociaçües entre o conse­

lhe.iro do Ilre!'?:d\'nk' Harry

sptts, Obteve tambem um diploma
de Direiw pela Universidade de

Desmentidas
as noticias de I
TEEn!.��gi)n:_�)�s!o )

mentem se as noticias refe- I

Passageiros e cargas para

(NAVEGAÇÃO) Se A.

Trumau, sr. Harrym::m, e o

chefe do governO irnnil'llO,
O pj'(;]ll'io SI'. HarrY11lo:lll de'
clarou, hoje:
"Ficarei no Irã enq'uanto

ii minha prcsen�'a fõr útil".

NUNCR EXISTIU IGURL

MOORE McCORMACK

BALTIMORE NEW YORK PHILADELPHIA

Russiá soviética e regimes 1.0- _

L
·

'�G
",.?{

I
.

ry I tUIZ;;f. . II' a n e s/a
:'

-
-

e Portos do Mar das· Caraibas:

munistas e os governos do ge­
neralíssimo Franco, na Esp:t,· =

j nha, e do general Pero�1,. na =

Argentína, num discurso qu'.:! -

pronunciou ante o 2°0 Con­

gresso Mundial' da Confede-

I raçB.o Jntcrnacional dos Sindi-
_

catos Livres .. Disse" que a Uati-, ::

tude anti-social do capitalis-
_.

-

mo ocidental está· ajuda�do
ao comunismo _indiretamente

GUANTA _. PUERTO lA CRUZ. - CUMANA

MARACAIBO - PORlAMAR � CARU·PÀNO

Reserva de praça, passagens e demais informações com 'os
.

agentes:

elA. COMÉRCIO E INDUSTRIA MAI.BURG a infiltr;:ll';·se nas deprimidas -

TAJ I eXA P Omassas trabalhadoras, Não ha I § I A .

.' ! .' • • 1 8
. relação alguma entrc o ,tota- :: "
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Te egramas. ooremaclC - IrAJA'

-$ as +AQiiiJi__Z .ZXC& iiiii� ii...

ATEfNÇÃO
b � 5

l1li

C a:··: e ur Ir
"

RUA 15 DE NOVEMBItO, ,.ESQUINA COI\'! A 'i'RA­
VESSA NEREU RAl\lOS

A PRIMEIRA .. CASA DO aR�SIL a realizar uma
redução de Quall CinqUleata Por Cento nos preços -de todos 1)8 . sellS artigos
" ,

'-'OPORiUNJOADE U'NiCA PARA o POVO COMPRAR VERDADEIRAMENTE BARATO o ARTIGO QUE NECESSiTA PARA QUALQUER ESTAÇÃO DO ANO.

GRANDE· LIQUIDAÇKO, COID
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